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o INCÊNDIO DO PALÁCIO MUNICIPAL (I) 

Vi a Prefeitura de Blumenau 
incendiada. Ainda se lhe \Sentia 
a quentura. Estava voltando de 
Brusque para Indaial. E era noite 
alta . Trazia comigo a sensação 
agradável da festa brusquense re­
lacionada com a comemoração do 
centenário, principalmente, pelo 
acolhimento oferecido por Ayres 
Gevaerd, monsenhor Aftons.o - Nie­
I ues e o professor-inspetor estadual 
Jcsé Vieira Côrte. Referencio os 
dois primeiros que me são cons­
tantes numa grande saudade. E o 
prof. Côrte, ainda IlOje numa forte 
e antiga amizade . 

No calor daquele envolvimento 
o espetáculo do palácio municipal 
parcialmente, incendiado estal're­
ceu-me: via e não acreditava. O 
esqueleto da armação do telhado 
falou-me do que lhe ｾ ｦ･ｺ＠ o fogo. 
A carpintaria restante depunh a pa­
ra a história sendo a vítima . - Os 
Olhos viam mas alimentavam incon­
formação. 

Como já disse na revista «Ágo­
ra» do Arqu ivo Público Estadual: 
arrumando pensamentos conviven­
tes num pesadelo entendi que o 
sofrimento dos guardiães dos bens 
culturais, em particular os direta­
mente, preocupados com zelo do 
patrimônio cultural dos blumenau­
onses não tinha limite . 

A voz do entendido e a voz 
do povo acusaram o início do in­
cêndio, exatamente, no espaço on­
de estava amontoada resmas e res­
mas de documentos, e mais isso e 
mais aquilo de fácil combustão. 
E tenha-se pressa agora em csc la-

Theobaldo Costa Jamundá 

recer que o prefeito Hercílio De­
eke reservava-se interessado na 
organização de um arquivamento 
metodizado. E para tanto confiara 
a tarefa à sensibilidade e à inteli­
gência da memorialista Christiana 
Deeke Barreto. - Aconteceu que 
o calor do telhado foi predisponen­
te e ignígeno. Também não se 
omita o detalhe que .o Palácio do 
governo municipal não estava de 
todo terminado: faltava o forro na 
área onde a documentação a ser 
arquivada fora depositada . Depo.s 
do incêndio a avaliação do desas­
tre liberou sabedoria. 

Repisei pilando lamentação. 
E senti a perca documental como 
desamparado. Sei entretanto que. 
quem mais sentiu o desastre foram 
os reunidos na Sociedade dos Ami­
gos de Blumenau, na qual, o ga­
rimpeiro do passado blumenauense 
mais dedicado, até hoje não imita­
do, foi o frade-professor frei Ernes­
lo Emmendoerfer. que com o empre­
sário Ingo Hering e mais o historió­
grafo Frederico Kilian compuseram 
o trio atuante e pragmático na pre­
servação da memória. Este trio 
apareceu sem imitar: foi obra de 
uma sensibilidade comum dos três. 
- E até hoje não foi copiado . Este 
mundo nosso tem caprichos: não 
reedita geneali'dades: o trio existiu 
ontem. 

Aquele incêndio como qual­
quer outro, mereceu, na qualidade 
de espetáculo público aparecido, 
a comentação impressionista con­
seq üente e na conformidade da re­
tfexão: (1) A do ser um incêndio 
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como qualquer um; (2) A dos que 
funcionavam onde o fogo queimou, 
fez cinzas ou apenas chamuscou ; 
não diferenciando o que era do 
doutor juiz de Direito ou do enge­
nheiro Gil Fausto, de Terras e Co­
Ionização . O gabinete do dr. Mar­
cílio Medeiros, o meritíssimo como 
o livrão de muitos anos do comu­
nicativo engenheiro de 'Terras. fi­
caram em cinzas e coisas como 
fossem cisco ou lixo. 

Bestializados, boquiabertos ou 
indiferentes, cartorários e funcio­
nários, gastaram mais ou menos 
tempo e palavras em comentários 
volúveis . E tudo durou enquanto 
o incêndio do Palácio municipal foi 
novidade . 

Quem reservou-se na refl exão 
da agressão ao acervo do Patrimô­
nio cultural foi a minoria composta 
pelos memorialistas. Não recorda­
mos se eles eram uma dúzia mas 
de ser tanto muito mais não era . 

Recordamos entretanto que 
quem falou muito pelo próprio si­
lêncio foi a arquivista-memorialista 
Christiana: possu ía na herança fa­
miliar o dom de calar para recom­
por-se . Para ela a destruição par­
cial do Palácio municipal em si 
mesmo configurava-se como proble­
ma de construção civil: o homem 

constrói. - O fogo destrói . - O 
homem reconstrói . 

A criatura humana aplicada no 
curso de propósito ultrapassa con­
seqüentes e conseqüênc ias . Her­
deira de fibra dos fortes e vocac io­
nada para ação no bast ião da pre­
servação cu!'cural ligou o tempo de 
convívio diário no espaço onde o 
calor do telhado inci dia sobre pa­
péis, ca rtões, papelão, cartolina . 
- Só não imaginou que o calor 
est ivesse processando o incêndio . 
Corno ainda de alguém não ouviu 
que possível fosse ali estar sendo 
prepal ada combustão expon tânca . 
Sabi a mu ito sob re enchentes e 
ｱｵ｡ ｳＮｾ＠ nada sobre grande incêndio. 

Aí por que reteve-se no silên­
cio: eno rme lhe foi a vio lência in­
terruptora. A ação de executiva do 
projeto de organização do arquivo 
refl etia conc retiZ3ndo zelo pelas 
memórias da mãe Emma (1885-
1950 ) e o pai José (1875-1931 ) . 
Casal da árvore genealógica dos 
Deekes constante nas Letras de 
uma lite ratu ra, infelizmente, de pou­
cos leitores . Casal que está nas 
páginas produzidas por Celestino 
Sachet e por Valburga Huber (Cf . 
« A Literatura catarinense»/1985; 
e «Saudade e Esperança»/1993, 
respectivamente) . (CONTINUA) 

Através dos 1.500 núcleoS do Clube da Árvore, 
pratica-se um trabalho consciente 

de sentido ecológico 

Uma iniciativa que merece passar para a história em geral. no campo 
de ações de sentido ecológico é, sem dúvida, a que adotou a Cia . de 
Cigarros Souza Cruz, ao lançar, em 1982, nos três Estados da região sul, 
o projeto CLUBE DA ÁRVORE, visando realizar um trabalho voltado a 
proteção da natureza, envolvendo a participação de milhares de profes­
sores e alunos. 

Passados 14 anos da inici ativa, já se pode registrar a existência 
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de 1 .500 unidades do CLUBE DA ÁRVORE disseminados pelos três Esta­
dos e que já produziram e plantaram milhões de mudas de árvores nos 
mais diferentes municípios . 

Só no Estado de Santa Catarina estão em atividade 720 Clubes. 

O Clube da Árvore desenvolve atividades de educação ambiental , 
despertando nos participantes a consciência da necessidade de preser­
vação da natureza . Dentro deste programa, destaca-se a distribuição de 
sementes nativas e exóticas e a devida orientação para a produção de 
mudas. O projeto é voltado , principalmente para despertar o interesse de 
professores e alunos de primeiro grau , embora clubes independentes 
também tenham surgido nas comunidades. despertando a atenção e o 
interesse do povo em geral. 

Cada núcleo, a cada reunião que realiza, estuda um tema diferen­
te da ecologia, com o apoio de material didático produzido em Florianó­
polis com o auxvlio da Empresa de Pesquisa de Agricultura (EPAGRI) . 
O material 'didático foi ｰｲｯ､ｵ ｺｩ ｾｯ＠ com cuidado especial , afim de torná-lo 
o mais atrativo possível aos jovens, passando as informações de modo 
agradável às crianças para sua melhor assimilação. 

Este conjunto de materiais fornecido aos clubes é composto de 
uma embalagem com 1 .000 sementes de onze tipos de árvores, saqui­
nhos para semear as mudas, livros e livretos com assuntos específicos, 
como o Livro do Professor. as principais técnicas de cultivo de árvores, 
entre out ros. Além desse material, o kit possui cartazes e jogos didáti­
cos para ensinar as crianças brincando. 

Em 1993, todos os participantes dos clubes estudaram a água e, 
neste ano de 1994, estão estudando o solo. Até dois anos atrás apenas 
os orientadores agrícolas da empresa faziam o acompanhamento dos 
clubes, mas havia um número muito grande de escolas querendo partici­
par; por isso, decidiu-se produz ir o material impresso, podendo, ass im, 
orientar os clubes também por correspondência. 

Com o apoio de toda esta estrutura, alunos de aproximadamente 
100 escolas do Vale do Itajaí, acompanham o desenvolvi menta das árvo­
res, ao mesmo tempo que recebem instruções sobre o ecosistema em 
que vivem . Com esta oportuna inici ativa, a Cia . Souza Cruz objetiva 
estimular o espírito da equipe. a consciência ecológica e a participação 
comunitária dos jovens, pois é na base que se deve concentrar os esfor­
ços para a melhoria de vida. E a base mais segura para chegar à meta 
traçada, é, sem dúvida, o estímulo aos jovens estudantes das escolas 
primárias. Esses jovens, não restam dúvidas, ao atingir a maturidade, 
serão os mais ardentes defensores de todos estes princípios de preserva­
ção da natureza, porque aprenderam que da Mãe Natureza é que os se­
res humanos assim como a fauna, encontram os maiores benefícios na 
preservação da saúde e do bem estar. 

Nossos aplausos à Cia . Souza Cruz extensivos aos que, dentro 
de seu complexo, idealizaram este plano que tão bons resultados vem 
alcançando e que haverá de produzir muito mais para o futuro . 
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UM LUSÚ-BRASILEIRO EM BLUMENAU 

A RUA SETE DE SETEMBRO 

Quando a gente passava pela 
rua Sete de Setembro, durante ｭｵｩｾ＠
tos anos ｡ｶｩｳｴ｡ｶ｡ｾｳ･＠ uma casa ｦ ｯｾ＠

ra do alinhamento, desafiando as 
posturas municipais, entre as ruas 
Amadeu Luz e Nami Deeke. Era 
a casa de Dona Margarida Darius. 
Havia uma ação jud ici al que se 
arrastou por um longo tempo, até 
que finalmente a casa foi demoli­
da . Hoje já não se nol3 vestígio 
algum, no traçado impecável de via 
expressa da rua Sete. Bem do lado 
direito dessa casa llcava a nossa 
casa, isto é, alugada, po's meu pai 
ainda não tinha conseguido ｣ｯｭｾ＠

prar um imóvel. 
Ainda me lembro bem do tipo 

de construção: toda de alvenaria, 
dois pavimentos, uma varanda na 
frente, que já dava na rua, sem ca!­
çada, rua de terra macadamizada, 
que só ia até os fundos do Colégio 
Santo Antônio . Era o começo de 
1944 e a rua Sete interromp ida na­
quele loc al, recomeçava na rua Pa­
dre Jacobs. Um morro de pedra 
roxa imenso impedia a passagem 
até de carroças, quanto ma:s de 
automóveis e caminhões . A ci dade 
vivia cem com uma só rua : a rua 
15 'de Novembro e as poucas casas 
que existiam nesse trecho da rua 
Sete, começavam com um merca· 
dinho baixo e fei·o, feito de blocos 
de concreto . Daí vinha a esq uina 
da rua que hoje é Nami Deeke, que 
naquele tempo se chamava rua 
Brusque. Um buracão estava onde 
hoje é a Casa Royal , e no outro 
lado da esquina estava a casa do 
Sr. Pacheco. Mais para cá, quase 
defronte à nossa casa, estava a 

casa do Sr. Axel Deeke, imponen­
te como um castelo feudal, com 
um belo jardim estilo inglês . Às ve­
zes se vi a o Sr. Axel , de terno 
completo e chapéu enterrad o na 
cabeça de sua figura alta e a se­
nhora dele muito ruiva e magrinha . 
Os fi lhos Horst e a mocinha, da 
qual esq ueci o nome, também eram 
vis tos saindo para ir à escola. 

ｾ ｯｳｳ｡＠ casa quadrada e maci­
ça, tinha uma rua de passagem se­
parando da casa de Dona Margari­
da. Por ali passava o carro do Sr. 
Hercílio Deeke, um automóvel pre­
to, e dentro dele, sempre cumprI ­
mentando os viz inhos com urbani­
dade, o Sr. Hercílio Deeke, até 
sorria para as crianças, olhando 
para a gente com uns olhos azuis­
água. Sua esposa, Dona Nami , a 
gente quase nunca via, mas ouvia 
sua voz de soprano, cham ando seu 
filho, o garotinho Niels. A Verinha 
ai nda era um nenezinho de fraldas. 
Moravam num palacete rosado, que 
ficava no alto do morro, nos fundos 
de nossa casa . Na casa dos Da­
rius, além de Dona Margarida, que 
sempre conversava com minha mãe, 
eu só tinha contato com o Heinz, que 
era um moço ruivo e alto, bem mais 
velho que eu. A irmã dele, a Inge 
já tinha casado . Os filh os do se­
gundo casamento do Sr. Theodor 
Darius, eram ainda muito peque­
nos: Ra uli to e Margolita, era m os 
companheiros de brincadeiras de 
meu irmãozinho Rúbio , que tinha 
três para quatro 'anintl0S. O Sr . 
Darius vinha a pé para casa e era 
uma festa para os filhinhos peque­
nos quando ele vinha chegando e 
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'aquela fi gura alta abria os braços 
para encontrar os dois. Uma noite 
fomos acordados por um barulho, 
um tumulto, gritos, ameaças, vindo 
do pal acete rosado dos Deeke. 
Seria ladrão? Não, era a emprega­
da dos Deeke a Asta, por sinal mu i-. , 
to engraçadinha, que fora pega na­
morando na cerca com o Heinz 
Darius e Dona Nami não tinha gos­
tado daquilo . 

Até a esquina da ru a Dr. Ama­
deu Luz só tinha duas casas, do 
mesmo lado da nossa: a do Sr . 
Frederico Sanches e a do Sr . Adol ­
fo Wollstein . Bem na esquina o 
prédio da Casa 25 e do outro lado 
da esquina, o palacete dos l'iitter 
A rua Sete continuava até o come­
ço da rua João Pessoa e prosse­
guia até o Bairro da Velha, mas 
para mim, acabava na ru a Amadeu 
Luz . 

No outro lado da rua, na fren­
te de nossa casa, havia um morro 
com um caminho escavado no bar­
ro, entre touceiras de capim, uma 
verdadeira picada de mato, que 
foi sendo pouco a pouco melhora­
da, macadamizada e depois se 
tornou a rua Maceió. Lá em cima 
já morava muita gente, inclusive 
duas moças, Joaquina e Elza, que 
foram secretárias domésticas em 
nossa casa . Mas eu tinha mais 
amizade com a Dulcemar Dortas. 
Os pais dela eram o Sr . Anísio e 
Dona Lacínia, ele funcionário dos 
correios . A Dulcemar era a alegria 
em pessoa, cabelinho preto e pele 
bem branquinha. Morreu num aci­
dente de automóvel , ainda quando 
1110r5.vamos lá, ao voltar de Cam­
boriú, com o namorado, um dos 
filh os do Sr. Bernardino Procópio. 
Dizem que o cambão de uma car­
roça entrou pela janela do carro 
e estraça lhou aquele sorriso lindo 
q Ufl ela possuía . Não tive coragem 
d ir ao v lá rio de minha amigui-

nha . Queria conservar na lembran­
ça o rostinho risonho com que me 
dera bom dia na sexta-feira de ma­
nhã . 

Lembro-me de que fiz quinze 
anos naqueia "asa. Minha irmã 
Ruth , fez quatorze e já estavam 
começando a aparecer os candida­
tos a namoradinhos dela . Alguns 
me irritavam, como o Almiro Schoe­
ning, outros sabiam como me le­
var, como o Nagel Milton Mello, 
que me levava treinar no Olílrlpico . 
Eu, porém, gostaria muito que des­
se certo com meu amigo Aldo Pe­
rei ra de Andrade . No entanto, de 
repente apareceu um alemãozinho 
vestido sempre com capricho, gra­
vata, penteado de brilhantina, sa­
patos sempre brilhando como um 
espelho, chamado Horst Woeste-
110ff . De vez em quando 'a gente 
via o moço no Sinuca Campeão 
ou traba lhando na seção de Agên­
cia Chevrolet, da Casa Moellmann. 
E este foi indo e acabou casando 
com minha irmãzinha em 1947 e a 
levou embora para ir morar em Cu­
ritiba . 

Eu via aquilo tudo e achei que 
devia ter também uma namorada . 
Achei-me um dia perdidamente 
apaixonado pela irmã de uma ami­
ga de minha irmã. Simone Pache­
co era o nome dela . Escrevia-lhe 
bilhetinhos amorosos, ficava olhan­
do de longe, ganhava um sorriso 
dela e me sentia feliz . Isto basta­
va para aquele meu amor platôni­
co que durou apenas alguns me­
ses . 

Havia um problema : eu não sa­
bi a dançar . Por intermédio da Te­
rezinha Allende, soube que tinham 
começado um cu rso de danças de 
sa lão no Clube Náutico América. 
Fui correndo até lá na noite seguin­
te para ver se me matriculava, mas 
não aceitavam mais alunos . Só na 
próxim3 turma . Na turma seguin-
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te estava eu lá . De cara, fiquei 
meio assim, pois o professor, sr. 
Alfredo Lerche, era o único a ensI ­
nar, não tinha auxiliar mulher . Em 
todo o caso fomos lá para os bra­
ços do professor, com uma distân­
cia razoável, bem folgada, de mui­
to boa vontade nos ensinou: «dois 
pra cá, dois pra lá, agora pra fren­
te, agora pra trás» . Logo depois, 
apareceu outro auxiliar, um rapaz 
chamado Ewaldo Jaeger. Dentro de 
algumas aulas estávamos uns pés­
de-valsa . Em poucos meses che­
gamos ao fim do curso e fizemos 
o «Baile de Encerramento» . Está­
vamos prontos de agora em dian­
te para frequentar os salões de 
baile . A turma seguinte o Sr. Ler­
che transferiu para o Clube Ipiran­
ga, na Itoupava Seca . Quisemos 
repetir o ano, mas o Sr. Lerchc 
não aceitou. Concordou que a 
gente ajudasse a ensinar as moci­
nhas alunas, pois o número de dis­
cípulos tinha aumentado tanto que 
ele e o Jaeqer quase não davam 
conta . Escolhíamos as mais boni ­
tinhas e paqávamos para ensinar: 
cinco mil réis, ou cinco cruzeiros 
já naquela época, por noite. Aí co­
nheci muitas qarotas interessantes, 
entre as Quais uma me chamava 
atenção pela graça e alegria cons­
tante : Hulda Schoenau. Depois 
mais tarde , surprendia a Hulda em 
empregos e funÇlÕes as mais diver­
sas: frentista de posto de gasoli­
na, auxiliar de escritório da Sode­
ma, chefe de um bando de chapas 
de uma transportadora na rua Pa­
ra íba. etc .. ' Por onde andará ho­
je 3 Hulda Schoenau? 

Era a época de turminhas. Não 
eram como as gangues de aqora . 
Reuníamo-nos na rua Quinze à noi­
te . Geralmente sexta ou sábado e 
domingos à noite, para um progra­
ma simples e corriqueiro como um 

baile, uma sessão de cinema no 
Gine Busch ou apenas para ficar 
sentado numa das mesas da Con­
feitaria P·olar. Chamávamos o gar­
çom, o Chico, gordo e rosado, 
de paletó branco e gravata borbo­
leta, que também era de nossa tur­
minha nas horas vagas . «Um gua-, , 
raná e quatro copos», ordenavé\-
mos. «Sem brincadeira, só isso?» 
E lá ficávamos horas e horas pa­
peando, olhando as meninas pas­
sando na rua Quinze. No dom ingo 
à noite, ficávamos encostados na 
parede de fora da Confeitaria, 
olhando o «footing» das garotas . 
Na cozinha da Confeitaria Polar, 
trab81hava uma das minhas parcei­
ras de dança preferida. Nunca lhe 
perguntei o nome. Baixinha, boni­
tinha, cabelinho preto ondulado, 
carinha rosada , olhinhos lindos 
escuros e brilhantes, sempre um 
sorriso lindo e quietinha, quase não 
falava . Só df1nçaVa e como dança­
va a baixinha! Muitos anos mais 
tarde a ví casada, com o marido 
ao lado dela, e, só aí, então, vim 
a saber seu nome que eu nunca 
perguntei: «Raulina» . 

Nossa turminha tinha um líder : 
o Pinquim. Moreni nho, magrinho, 
urna fàla forte, morava num apa rta­
mento no prédio antigo dos Co r­
reio" . com a mãe, um irmão, San­
doval , e urna ti a. Floresval Carnei­
ro Keppen, era o nome do líder de 
n03S3 turminh a, que só se reuni a 
so não fa ltasse o Pinguim . 

Os amigos que fizera quando 
morava na rua Amadeu Luz, mui­
tos foram se mudando e já não 
eram mais crianças . Os Ali ando fo­
ram morar na rua Quinze, os Ch a­
lagnier continuavam lá, bem corno 
as meninas Rossmark, agora já mo­
cinh as . O Joca e o Adauto Perei­
ra Gomes também moravam ainda 
na rua São José, assim também 
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os Garcia, Renê, Ivo, Victor e Loca, 
moravam na mesma esquina. To­
dos porém, estavam em fase de na­
moradinhas e namoradinhos. 

Uma noite meu pai me convi­
dou para ver uma nova casa que 
seria a primeira que ele iria com­
prar, com financiamento do IAPI . 
Fornos a pé, pois não tínhamos 
automóvel . Paramos de fronte da 
casa nO . 147. Muito estreit3 de 

frente, comprida para os fundos, 
as janelas estavam iluminadas, gen­
te se mexendo lá dentro. «Que 
tal? Gostou ,» meu pa i perguntou. 
Fiz que sim com a cabeça e fica­
mos os dois silenciosos na noi te 
olhando do outro lado da rua Pa­
raíba, aquela casa que iria desem­
penhar um papel tão importante na 
minha vida e na vida de papai. 

Ruy Moreira da Costa 

-IMIGRAÇÃO DA FAMÍLIA TONJES 
• (Parte 11) 

Algumas considerações e pes­
quisas sobre a História da I migra­
ção da Família Tonjes para o Bra­
sil, Blumenau em Cadernos maio 
de 1993: 

Segundo Joel mir Betting. Jor­
nal «O Estado 'de São Paulo» de 
01 de agosto de 1993, o cidadão 
alemão chegou a pagar 4.7 bilhões 
de marcos por uma única salsicha. 
Em novembro de 1923 a infl ação 
já ro lava a mil por hora . literalmen­
te . Caminhões em fila partindo do 
Reischsbank, em Berlim, varavam 
a mad rugada no reabastecimento 
de casas bancárias em pânico . Sa­
lários em cédulas de milhões de 
marcos eram pagos todos os dias 
na hora do almoço . Durante a tar­
de o marco chegava a perder nove 
décimos de seu valor de .face . 
Consumidores apopléticos já não 
tinham o que comprar. Ninguém 
mais ousava trocar produto por di­
nheiro. Fábricas fecharam e loj as 
não abriram». Era a hiperinflação 
alemã . Nesta época dezenas de 
milhares de fam ílias alemãs imigra­
ram preferencialmente para os Es-

tados Unidos, Canadá e Austrália . 
Menos para a América do Sul , con­
centrando-se a preferência na Ar­
gentina, Brasil e Chile . Outros fo­
ram para a África do Sul . 

A tradução do baixo-alemão 
nórdi co no Blumenau em Cadernos , 
de maio/93 (quer dizer dialeto) da 
frase do professor (1) é: «Eu gos­
taria de que vocês porcos-espi­
nhos estivessem à deriva no Mar 
do Norte» . A outra frase em ale­
mão linhas acima desta significa 
«Não participo mais disto». O ami­
go Udo foi identificado: Trata-se 
de Otto Wal ters, morador à Ru a 
Amazonas, bairro Garcia em Blu­
menau, e veio na mesma época 
para Blumenau com a Família r;ün­
jes. 

Foi porém Winfrid Bonifatius, 
o Padre Beneditino o mártir cató­
lico anglo-saxão nascido em Wes­
sex, Inglaterra em 672/673, morto 
pelos Frisios em 05/06/754 na lo­
calidade de Dokkum por ter o mes­
mo cortado com um machado o 
carvalho sagrado Danar em 723 
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D . C. que era venerado por todos 
no Thing (1). 

Mas o nome Tônjes ou Toen­
jes foi dado em homenagem a San­
to Antonio no dia da conversão 
religiosa da Família assim ordena­
da pelo Rei que também se tornou 
cristão cumprindo a promessa fei­
ta anteriormente se vencesse a ba­
talha abandonaria a religião de 
Odin (2) . A família T.onjes era 
composta de 4 imigrantes: Hein­
rich Tonjes, nascido em 15 de mar­
ço de 1866 em Dorpen, Kreis As­
chendorf; Annchen Tonjes, nasci­
da Heeren em 27 de junho de 1877 
em Wiarden, Jever; Hans Tonjes, 
nascido em 27 de novembro de 
1906 em Wilhelmshaven; Heinrich 
Gehardus Tonjes nascido em 08 
de maio de 1909 em Rüstringen, 
Wilhelmshaven. Heinrich Gehardus, 
meu pai, conhecido como Henrique 
Tanjes veio para o Brasil quando 
tinha 15 anos. Em 1936 casou com 
Lilly nascida Strassmann (3), em 
23 de julho de 1913. Desta união 
nasceu minha insignificância que 
vos relata. 

Minha mãe morreu muito ce­
do, aos 3) anos em 16 de feverei­
ro de 1945 e foi ao longo de mi­
nha vida, eu que nasci em 28 de no­
vembro de 1937, insubstituível e 
deixou um grande vazio, imensurá­
vel. Ela tinha muitas amigas que 
assim se pode dizer constituiram 
em parte o núcleo alemão da épo­
ca, tradicional. Muitas se lembram 
dela, era costureira fina e sabia 
desenhar vestidos vistos em filmes 
do Cine Busch e torná-los realida­
de. Sua grande amiga foi Hilde­
gard Gossweiler. 

Foi meu pai que construiu a 
Varanda Tonjes de grata memória, 
em .1940 com auxi'lio dos Avôs 
Strassmann. 

Meu tio Hans veio com 18 anos 
para o Brasil. Casou com Elisabeth 
nascida Michels (4) (Hotel São Jo­
sé) desta união nasceu Ralf; ape­
sar de não se conhecerem os dois 
primos atualmente, em 1994, Peter 
em Wilhelmshaven e Ralf em Pe­
trópolis, os dois têm algo em co­
mum; trabalham com derivados de 
petróleo e representação de veícu-

- Local de reunião dos sexões sob a proteção do carvalho sagrado, onde se deba­
tiam e acordavam questões vitais tribais: como eleger um novo chefe, colheitas, 
migrações , casamentos, defesa perante inimigos, julgamentos. A Donar-Elche sobre­
viveu até os dias de hoje e situa-se perto de uma fonte de água mineral potável 
em Geimar . (Die Donar-Eiche, Orion Verlag) . 

2 - Consultando a Enciclopédia Brockhaus não foi possível determinar qual o Santo 
Antonio homenageado, se Antonio o Grande, eremita do Egito nascido em 250 e 
morto em 356 ou Antonio de Pádua nascido em Lisboa em 1195 e morto t:.,n Pá­
dua em 13/ 06/123 1. 
Historicamente registrou-se o rei Frisio Radbod lutando contra Carlos Mortel em 
mais ou menos 732 D . C ., e após a sua inesperada morte houve a retomada da 
cristianização por parte de Bonifatius, que autorizado por Carlos Martel destruiu 
santuários pagãos . Tambérn- o duque saxão Widukind teve de batizar católico em 
Attigny perto de Paris em 785 sob pressão militar de Carlos Magno, rei dos Francos 
que foi inclusive o seu padrinho de batismo. Passaram·se várias gerações de germa­
nos até que se completasse a conversão ao catolicismo. 

3 - Os Strassmann descendem dos Von Zechau, da nobreza Saxônia a qual em nú' 
mero de 4.500 nobres foi dizimada por ordem do Rei dos Francos , Carlos Magno 
em 782 d . C . Em Verden an der AlieI' , como represália por mais lima rebelião 
contra os Francos . 

4 - Michels : Forma abreviada de Michael " jei to alemão de ser" . Os Michels estavam 
ligados ao Hotel São José . 
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los . -Assim como Hans t inha um a 
i lTlObiliária em Camboriú e pereq uê 
assfm seu pais t'inha igualmente 
uma na Alemanha, antes de imI­
grar. 

Vi úvo, Hans casou com Helga 
n3scida Bernhardt (5) e com a qual 
t eve duas filhas, Rita a mais jovem 
c.a?ada com o Juiz de Direito Dr . 
Wald ir Campos; Renate, casada 
çom o funcionáriü federal Waldo­
miro Beduschi, com o qual teve 2 
filhos e 4 filhas todas elas muito 
lindas e inteligentes . Uma po rém 
teve a sorte de desfilar por Gaspar 
pomo Miss apesar de ser de Blu­
menau. Além ,de Miss Gaspar, Isa­
bel Cristina Beduschi foi em ｾ ＹＸＸ＠
Miss Santa Catarin a, Mis& Brasil e 
[1.J!iss Sul Amér ica (6). 

Na . Alemanha ,o ., Tonj.es que 
permaneceu , morreu com 99 anos 
em 1962 e segundo o Jornal cons­
t ruiu os edifícios do Jornal cons­
de portuária , deixando também 
uma numerosa prole. A famíli a 
Tonjes multiplico!J-se de tal modo 
que seria difícil enumerar datas e 
descendentes diretos e indiretos, 
poupamlo-se o leitor . 

Após 70 anos de interrupção 
são trocadas novamente correspon­
dências entre as Famílias que um 
dia tiveram destinos diferentes de­
vido a grande hiperinflação na Al e­
manha. 

Wern er Henrique Tonjes 
Propri etário da Confei­

taria de 68-79 . 

5 - Bernhardt: bero (baer) e harti (hart) , alto alemão: significa Urso e forte, corajoso . 
. (Ligado a Casa das Mal as) . 

ＶＧ ｾ＠ Orgu lhosamente o Jornal de Mântua "Cronache Mantovani " de 02 de julho de 1988 
estampou a foto de Cr istina junto com outras misses ita lianas, O prefeito local 
Wladimil'O Bertazzoni enviou carta de congratulações. Ao que se sabe os Beduschi 
são originários de Mântua, cidade etrusca na Lombardi a, onde nasceu Virgilio , o 
grande poeta . Não f icou por menos o jornal " Wilhelmshavener Zeitung" de 
01 / 06/ 1988 mostrando a foto de " Miss Bras il com sangue Fris io ". O mesmo fez o 
Jorna l " Deutsche Zeituno" editado em São Paulo em 23 de julho de 1988 edição co­
memorativa dos 170 Dnos de Imigração Alemã ao Bras il , além de todas as publica­
ções ｮ ｡ ｣ｩｯｮ ｾ ｩ ｳ Ｌ＠

ＭＭ ＭＭＭＭ ＭＭＭ Ｍｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭ Ｍ

ｒｅｍｉｎｉｓｃｾ ｎ ｃｉａｓ＠ DE ASCURRA 

Atnto Zonta. 

- Dados biográficos do Padre Ângelo 
Moser, terceira vocação salesiana 
sacerdotal de Guaricanas. 

É gratificante descrever a vi­
da, a personalidade rica e múlti­
pla dos sacerdotes , de pessoas 
que exerceram funções públicas e 
de tantos pais de famílias descen­
dentes de ímigrantês . -italianos 

que se fixaram em Ascurra, nos 
primórdios da colonização. 

Ângelo Moser, filho de Ma­
noel Moser e Libera Bíz MOSCT, 
nasceu em Rodeio, no dia 15 de 
julho de 1913 . Em Ascurra, ---os 
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}:als- batizaram-no e o crismaram 
na igreja Santo Ambrósio. Ainda 
Jovem, fez os Estudos primários 
em Guaricanas, SEUS pais se radi­
caram no penúltimo decênio do 
sÉ.culo passado _ O Colégio Salesi­
ano São Paulo , era Casa que re­
r:resentava apenas o primeiro 
passo à formação -r eligiosa sacer­
dotal em Santa Catarina _ Atuava 
como E-SpeC18 de pré-seminário, 
enquanto o Ginásio São Manoel 
de Lavrinhas, se ｣｡ｲ｡｣ｴ ｾ ｲｩ ｺ ｡ｶ ｡＠ co­
mo um verdadeiro seminário me­
nor . E seguindo a nomenclatura 
adotada pelos salesianos, Ascur­
ra era um pré-aspirantado, en­
quanto Lavrinhas, o verdadr: iro 
aspirantado da Inspetoria do Sul 
do Brasil. 

Ângelo , ll11CIOU seus estudos 
à vida sacerdotal, em 21 de mar­
ço de 1926 _ Opós o curso primá­
rio, seguiu para Lavr inhas, on de 
no seminário São Mano€·l , cursou 
os quatro anos d:: ginásio _ Nas 
horas de recreio, gostava de tra­
balha r nos ::erviços ligados à la­
voura e horticultura _ Concluído 
o curso ginasial en trou para o 
noviciado em Campinas (SP), l1n 
dia 27 de janeiro de 1933 até 28 
de janeiro d e 1934, -fazendo nesta 
data, a primeira .r;rOfiS8ão de fé 
por três anos, iniciar;do ap6s em 
Lavrinhas, os estudos de filoso­
fia, " até "1 o. de dezembro de 193;:). 
Em ｊ ｡ ｣ｩｧｾ￡ Ｌ＠ ES, de 1936 a 1937, 
começou o tirocínio prático 2 em 
Niterói, RJ. no ano seguin te o 
concluiu: Terminados os 3 anos 
de vida prática , fez a profissão 
perpétua, ocorrendo a -7 de dG­
z?mbro de 1939, em S . Paulo, 
sendo ｯｲ､€ ﾷＺＺＺｾ ｡､ｯ＠ Padre, no dia 3 
de dezembro de 19L12, por L"om 
José Gasrar de Affonseca e Silva. 
Em Lavri.nhas, no ano ￧ｬｾ＠ 1943, i-

mclOu sua vida salesiana .cOlTI0 

Ecônomo e de 1944 a 145, ConsE" 
lheiro Escolar, ex€·rcendo depois 
a função de -Catequista no Colé­
gio São Paulo em Ascurra, de 
1946 a 1947. No ano de 1948, Pa­
dre ÂIJ.gelo lVIoser, foi solicitado 
para dar in cio à com:iTução elo 
Colégio Dom Bosco de lUo do Sul 
(SC), permanecendo ai como Di­
retor até 1950 . 

Fara Campo Gnmdc (l\1S), 
ｳ ｾ ｵｳ＠ superiores o designaram a. 
construir o seminário,. perman'J­
cendo nessa Casa, de 1931 a 1950.. 
Eme195·1, assumiu a Procuradoria 
Inspetorial em Sãú Paulo, retor­
nando para j\ scurra em 193;), 
quando foi ｰ￡ ｲｯｾｯ＠ da Igreja 1\1<1-
triz Santo Ambrósio. Par8. Nite·· 
rói retorna em 1956 afim de eXCl"­

C2r o cargo de Frocurador, ílcan­
do ｮ･ｳｳｾ＠ árduo trabalho até o fi­
nal de sua vida, residindo ('111 Bra­
sília de 1964 ;:J 1967 e em Itajaí 
(SC) , de 1978 até 1990. Suas Bodas 
､ｾ＠ Ouro sacerdotais estavam sen­
do preparadas por ele próprio, P8-
los salesianos, p:.:trentcs c· amigos, 
n a cidade de Ita.iaí. 

Padre Ângelb foi um traba­
lhador nato, lutador incansável. 
Cs (-:lCurgos a ele confiRdos, fo· 
ram-Ihe 1=enosos, ou seja: o ｩｮｩｾｩｯ＠
das grandE-s obras dn Colégio Dom 
Posco de Rio do Sul e depois o 
S-eminQrio de Campo Grand:, 
Mato Grosso do Sul. Cbras real­
mente dif!6:;is -que - duraram vá­
rios anos para serem concluídas. 
Após a divisão das Inspetorias, ::l. 

Procurndoria de Porto Alegre, 
lhe causaram atorr7cimentos, 
bem como a de Sã.o Faulo. En::a­
minhara os processos para ob· 
tcnçün de verbas -que seriam des­
j inaclHs 2.08 colÉ.gios, junto aos 
Ministérios e, com demora che-

-
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gavam às mãos das autoridades 
que os aprovavam . Sentia-se 
diante dos funcionários públi::os 
desses Ministérios que por eles 
transita vam os processos, como 
alguém qU 3 lhes pedia esmolas. 
Mas, o desânimo não lhe tirava a 
coragem de seguir em frente com 
paciência, coragem e confiança 
na obtenção de recursos para as 
Casas Salesianas. das quais exer­
cia a função de Procurador. Du­
rante três décadas, aproximada­
mente, Padre Ânge10, expandiu 
sua vida em lidas com papéis, 
percorrendo os guichês dos Minis­
térios Públicos, em Brasília . ..:iem 
dúvida, seus esforços contribuí­
ram significativamente para ob­
tenção de muitos recursos pecu­
niários federais. Tudo o que co­
meçava não deixava a meio cami­
nho. Sempre queria chegar a bom 
termo o que desejava conseguir. 
Foi tenaz nos seus empreendi­
mentos. Promoveu. também, ele­
vada campanha em favor da di­
visão da Inspetoria, por ele ass il­
mida com as veras de um coração 
lutador. 

Atuava na paróquia; atendia 
ao hospital e comunidades de Ir-

más; trabalhava em movimentos 
de casais e jovens; pregava muito 
e com veemência, principalmente, 
por ocasião da Campanha da Fra­
ternidade sobre a justiça social, 
conforme as normas da igreja . 
Amava a Congregação, à. qual 
prestara tantos serviços com gene­
rosidade. Vivia sempre rodeado 
de seus irmãos salesianos. Era 
entusiasta pelas vocações religio­
sas e sacerdotais. Encaminhou 
muitos jovens à vida salesiana. 
Viveu sempre na simplicidade. 
vestindo-se pobremente. Somente 
quem o conheceu e com ele te­
nha vivido mais longamente po­
de aquilatar-lhe o mérito dos 
seus trabalhos e a sua cultura 
moral. 

A Congregação e todos quan­
tos o conheceram têm com que se 
alegrar por tê-lo tido em seu seio. 

No dia 12 de agosto de 1990, 
com 77 anos de idade, 57 de pro­
fissão religiosa e 48 de sacerdo­
te, quando o sol começava a des­
pontar, Padre Angelo Moser, es­
tava partindo definitivamente pa­
ra abraçar filialmente a Deus, nos­
so Pai. Celebrava-se nesse dia, o 
Dia dos Pais. 

- No próximo número desta Revista, 
dados cronológicos da vida do Padre 
Tercílio Chiarelli, vocação sacerdotal 
salesiana de Vai Nova. 

Registros de Tombo de São Francisco do Sul (V) 

Termo nO. 191 : Provisã,o para matri­
m ônio em oratório particular, em fa­
vor de Antônio Selistre de Campos e 
Hermengarda Tolentino de Souza, em 
15 .11. 1915, 

Termo nO. 192: Provisão para pro-

Pc. Antônio Francisco B'Ohn 

cissão em honra a Nossa Senhora da 
Cor:ceiçã.o, em 15.11.1.91.5. 

Termo nO. 193: Provisão de licen­
ça para celebração de missa em orató­
rio particular, em 22.11.] 915. 

Termo nO. 1.94: Convocação dos 
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padres para o Rêtito Espiritual , . em 
22 .11 .1915. 

Termo n°. 195: Avisos sobre Pro­
visões de Conselhos de Fábrica, em 
10 .01 .1916. 

Term.o nO. 196: ｒ･ｧｩｳｴｉｾｯ ｳ＠ de Pro­
visões em favor de Frei Justino, em 
14 .12 .1915. 

Termo n°. 197: Provisão para ma­
trimônio em ora tório ｬｾ ｡ｲｴｩ｣ ｵｬ ｡ｲ＠ em 
favor de Francisco e Emília Belém, em 
03 .03 . 1916. 

·Termo r:o . 192 : Edital sobre abuso 
e incovenientes da Associaçjo chama­
da de Santo Antônio de Pádua , em 15. 
09 .1915. 

Termo n°. 199 : Provisão para eri­
gir Via Sacra na Matriz, em 08.03.1916. 

Termo r..0 . 2::0: Licen ça dada pam 
a venda de um terrer:o pertencente li 
capela N. Senhora do Hosürio, em 06 . 
G3. 1916. 

Termo nO. 201: Telmo do aio de 
bênção dél Via Sacra na Matr iz , em 12. 

03 .1916 . 
. Termo nO. 202 : Instituição da 

Congregação da Doutrina CrisEI, em 
30.04 .19:).6. 

Termo nO. 2:13 : Licença para a 
provisão do Ser:hor Morto, em 06.03 . 

1916. 
Termo nO. 204: Licença para a 

procissão com o SS. Sacra mento, em 
06. 03.1916. 

Termo nO. 205: Provisão p ara ma­
trimônio em oratório particular , em fa­
vor de Garlos Garcez e Zoraide Ros­
sani (sem data ) . 

Te rmo nO. 206 : Program ação da 
Semana Santa de 1916. 

Termo n° . 207: 

xercícios piedosos 
na Matriz . 

Termo nO . 208: 

RealizaçãO dos e­
da Semana Santa 

Anotação sobre a 
celebração do mês de Maria , em maio 
de 1;916. 

Termo nO. 209 : Anotação sobre o 
aumento da frequência aos saCl'amen-

tos (sem data). 
'Termo nO. 210: 'Bênção do estan­

darte da Cor.gregação da Doutrina 
Cristã, em 24,06.1916. 

Termo n°. 211: Pr imeir::t Eucaris­
tia de 70 crian ças, em 25. r6 .1013. 

Tomo nO, 212: Provi!:;.lo ele ｬｩ｣･ｮｾ＠

ça para a r-rocissüo elo se; ｾＬ｡｣ｲ｡ｭ｣ｮﾭ

to, em J 1 , 07 , l S16. 
Termo ｲｾ ｏ＠ 213: ｒ ･ｧ ｬ ｾｴｬＧｯ＠ ela pro\Í­

são p nra ｢ ｾ ｮ ｺ･ ｲ＠ e expol' :'t \'cnr-ração 
pública urJla nova imagem do Sagrado 
Coração (sem datal. 

Termo nO, 214 : DisrcJlsél mairimo­
nial em favor de Telesphoro Vital Ta­
vares e Amélia Maria Cardoso (sem 
data.) 

'! ermo nO. 215 : Registro ll::t procis­
si,o em honra a N. Senhora dos Nave­
gantes (sem data), 

Termo n O. 21G. ｒ･ｾｩｳｌｬｏ＠ da Pro\ i· 
s.:io de licer;,;::! para b enzGr D no\"o al­
tar ele N. Senhora dos I fl egant -,s 
(sem data). 

Termo nO. 217: Registro da Provi­
são de proC'Íssão em hocra a Nossa Se­
nhora da Graça (sem data ). 

Termo nO. 218: Dispensa matrimo­
nial em favor de An tônio Pedro da Ro­
sa e Maria da Graça Corroa (sem data) . 

Termo nO. 219: Provisão de licen­
ça para receber uma pl'oLesiante na ｉｾ＠

greja Católica (sem data) . 
Ter mo nO. 220 : Provisão de vigário 

e faculdades em favor de FI', Libório, 
em 31.12.1916, 

Term.o CO. 221: Dispensa matrimo­
nial em fav,or de Christiano Pereira 
Lima e Mar ia da Silveira (sem data). 

Termo nO. 222: Port2.r'i:l que p res­
creve normas com relaçüo aO casamen­
to civil e religioso , em 07.09.] 913. 

Termo n° . 223: Portaria sobre a 
atitude da Igreja d iante das escolas em 
geral, em 07.09 .1916. 

Termo nO, 224: Dispens:l matrimo­
nial em favor ele Olegár io Pereira da 
Silva e Lydia F elicidade cb Siqueira, 
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em 22.09 .1916. 
Termo n°. 225: Provis§.o de procis· 

são em hor::ra a Nossa Senhora do Ro­
sário, em 26.09.1916. 

Termo nO. 226: Aviso nO. 14 do 
Sr. Bispo sobre as más leitura.s, em 
25.11.1916. 

Termo na. 227: Licença para cons· 
trução de uma capela na Gamboa, em 
11.09.1916. 

Termo nO. 228: FaculdadEs para a 
Pia União das Filhas de Maria, em 16. 
11.1916. 

Termo n°. 229: Provisão de pro­
cissão em honra de N. Senhora da 
Cor.ceiç.'io. em 03.12 .1916. 

Termo nO. 230: Provisão de ncer.­
ça para casamento em oratório partí­
cular em favor de Antônio de Oliveira 
Gomes., em 11.12 . 1916. 

Termo n°. 231: Registro da provi­
s}o anual para confessar, celebrar e 
pregar em fav.or do Pe. Antônio Fran­
cisco Nóbrega, em 18.12.1916. 

Termo nO. 232: Registro da Provi-
8<10 de vigário en"l favor de Fr. Libó· 
rio, em 22.12 .1916. 

Termo r::0 • 233: Provisão de coad­
juntor em favor de Fr. Justino, em 
22.12 .1916. 

Termo n°. 234 : Provisão de facul· 
dades em favor do vigário , em 22. 

12.1916. 

Termo n°. 235: Provisão de facul­
dades em favor do coadjutor , em 22. 
12 .1916. 

Termo n°. 236: Dispensa para ma­
trimônio em oratório particular em fa­
vor de Eurico T.olentino de Souza e 
Zulma Garcez Pereira (sem data). 

Termo r.0 • 237: Provisão de comis­
são de construção da capela de Santo 
Antônio, em 15 .01.1917. 

Termo nO. 238: Provisões das pro­
cissões de Passos, Enterro € Ressurrei­
ção, em 23 .03.1917. 

Termo nO. 239: Fundação da Fia 
União Filhas de Maria, em 21.01.1917. 

Termo n O. 240: Estatística Paro­
quial de 1916: Casamentos (133), Bati­
zados legítimos (381). ilegítimos (76), 
comur::hões (4 .741), pregações (306), 
viáticos (27), unções (33), encomenda· 
ções (59). 

Termo n° . 241: Licença para casa­
mento em oratório particular em favor 
de Francisco Celestino de Souza e AI. 
vi na Tobles, em 06.04.1916. 

Term.o n° . 242: Circular dos Srs. 
Arcebispos e Bispos sobre o Clero e a 
Nação (sem data). 

Termo n°. 243: Provisão de !icer.· 
ça para n prociss}o COIi!1 o SS . Sacra­
mento, em C7.07 .1920. 

Termo nO. 244: Dispensa matrimo­
nial em favor de Justino Correa e Jus­
tina de Oliveira, em 13.07.1917. 

Termo nO . 245: Decreto sobre à 

Indulgência da Porciúncula. em 25.07. 
1917. 

Termo r:o . 246: Provisão da bên­
ção da nova igreja de Nossa Senhora 
da Glória, em 24.07.1917. 

Termo nO . 247: Provisão da pro­
cissão em honra a N.ossa Senhora dos 
Navegantes, em 24.07 .1917. 

Termo nO. 248: Registro das cole· 
tas, em 12.07.1917. 

Termo nO. 249: Provisão de pro­
cissão em honra a Nossa Senhora da. 
Graça, em 29 .08.1917. 

Termo n°. 250: Registro da Carta 
Pastoral sobre os Recursos da Religi­
ão, em 07.09 .1917. 

27.0 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



AUTOR'ES CA T ARINENSES 

ENÉAS ATHAN.4ZIO 

AI NDA A BIENAL 

Passei toda uma tarde trocando pernas no pavilhão da 13a . Bienal 
Internacional do Livro, realizada entre 17 e 28 de agosto, em São Paulo . 
Assim como fazem para o chope, o pinhão e até para o jegue, essa foi 
uma festa para o livro como jamais aconteceu no País. Foram expostos 130 
mil títulos, em 230 estandes de editoras, ent re as quais 13 estrangeiras . 
Mais de um milhão de pessoas, de todos .os cantos, a visitaram, notando­
se grande afluência de crianças, atraídas pela variedade d;e livros 
infantis colocados à sua disposição . A Brasiliense, expondo livros de 
Monteiro Lobato e caracterizando uma func ionária como Emília, foi da3 
mais procuradas. • 

Segundo declarações dos organizadores, a feira superou todas 
as expectativas. Venderam-se mais de 13 milhões de exemplares dos 
mais diversos gêneros. Os eventos paralelos e as sessões de autógrafos 
foram muito concorridas, algumas provocando longas filas e até tumul­
tos. Vários candidatos aproveitaram a ocasião para uma demagogiazinha 
de amigos da cultura. 

Embora muita gente se batesse pelos livros e autógrafos de Paulo 
Coelho e outros desse nível , a boa leitura, em todos os gêneros, fo i 
muito prestigiada. Desde os clássicos, nacionais e estrangeiros, até os 
últimos lançamentos foram bem vendidos, estimulando os editores e 
livreiros a realizarem maiores investimentos. 

Santa Catarina esteve presente em dois estandes, um da Livra­
ria Alemã, de Blumenau, e outro da Associação Catarinense de Editores 
e Livreiros (ACEL), realizando uma venda razoável e contribuindo para 
a divulgação de nossos autores, embora o que foi exposto nem de longe 
desse uma boa mostra do que produzimos . 

Acompanhando a Bienal desde muitos anos, acredito que o even­
to está consolidado e tende a crescer, podendo talvez aspirar a uma 
3ubida na sua atual posição de terceira feira mundial no gênero. 

PELUSO JúNIOR 

Existia em Florianópolis, à rua Tenente Silveira, uma livraria que 
ficava ao lado da joalheria «Mont Blanche» (sic) . Eu estava sempre 
por ali e foi dentro dela, fossando livros, que conheci o Prof . Victor 
Antônio Peluso Júnior (1909/1994), geógrafo, historiador, mestre, aca­
dêmico. Embora muito mais jovem, sempre mereci dele um tratamento 
afetivo e meio solene, cuja razão nunca entendi direito, já que meu jeito 
arredio não permitiu aproximação maior. Chamava-me sempre de «Dr. 
Athanázio», mesmo nos tempos em que ainda cursava a Faculdade. 
Assim que me avistava, deixava a roda onde estivesse e vinha me cum­
primentar. Na última vez em que o vi, numa sessão do Instituto Histó-
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ric.o, tão logo me avistou levantou-se da mesa da Presidência e foi me 
saudar no local onde eu estava . 

Só agora, através de convite para a «Sessão de Saudade», rea­
lizada em 2 de setembro, vim a saber de seu falecimento, ocorrido em 
abril deste ano . Parece que, como sempre, ou quase, a morte do impor­
tante ini.electuai foi ignorada pela mídia . Por isso, ainda que tarde, so­
lidarizo-me com a Academia pela merecida homenagem que foi presta­
da àquele homem austero mas simpático, capaz de descer de sua posi­
ção, justamente conquistada, para saudar um estudante que poderia, 
pela idade, ser seu filho ou mesmo seu neto. 

O LIVRO DE EDITH 

Depois de marchas e contramarchas, começa a ser publicado o 
livro «Blumenau -- Arte. Cultura e as Histórias de Sua Gente», de Edith 
Kormann, cujo primeiro volume acaba de ser lançado pela Paralelo 27 
(Edição da Autora ), devendo segui r-se mais quatro, já escritos e plane­
jados. Como se vê do ｰｲ￳ｰｲｩｾ＠ nome, trata-se de um projeto arrojado , 
buscando colocar numa só obra o maior conjunto possível de informa­
ções sobre Blumenau, como nunca foi feito. Vamos esperar que os 
volumes seguintes surjam o quanto antes. 

Neste volume inicial , com cerca de 250 páginas, a Autora traça 
um retrato biográfico do Dr. Blumenau , o fundador, um longo e minucio­
so histórico da cidade, com seus diversos vales (Garcia, Velha, Itou­
pavas, Testo etc.), bairros, sociedades, clubes, vida . social, atividades 
comunitári as e tudo mais, com dados ê minúcias coletados em longas 
e pacientes pesquisas. 

POESIA E VIDA 

Encerro com um poema de Hélio Póvoas Júnior, extraído de seu 
livro «Pura Lira», consagrado pela boa crítica . Ele é gaúcho de nasci­
mento, diplomata de profissão (duplamente andarilho) e poeta por vo­
cação. Eis o poema: 

TODO MUNDO 

FAZ POESIA · 

nas te rras da alegria 
todo mundo faz poesia : 
ao levantar cada dia 
ao lavar cara na pia 

no país da melancolia 
todo mundo faz poesia: 
ao deitar, noite fria 
ao sonhar ilhas-fantasia 

pcuca gente faz poesia 
na página, segunda via 
da vid a - esta jamais copia 
litanias, pura monotonia 

A partir de uma crônica de Otto Lara Resende ("O Globo " 11 / 02/ 90) 

- 272-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Um pouco de história na correspondência 
dos imigrantes 

Carta de August Zittlow a seus pais residentes na Alemanha 

NOTA: August Zittlow tem sua biografia publica'da na edição da 
pg . 146 desta revista, Tomo 11 . Além de tantas outras atividades profis­
sionais desenvolvidas no sul do Brasil. ele teve papel de destaque na 
cultura blumenauense, tendo sido presi'dente da Sociedade Teatral «Froh­
sinn» (1921-1925) e na «Schuetzen-Verein». Suas cartas endereçadas 
a seus pais, na Alemanha, têm sabor de história, como segue: 

"Iguape, 28 de fevere·iro de 1875. 

IQueridos pais! 

Em 19 de fevereiro rece·bi a 
carta da mãe datada em 26 de 
dezembro, pela qual deduzi, que 
vocês festejaram o natal muito 
sninndamer·te e· lembraram-sO! de 
mim, íJ que me alegrou. 

Eu ainda estou no mato, en­
tre Iguape e Santos, continuo 
realizando os mesmos trabalhos 
de sempre. KOêster me· auxilía e 
presta companhia ; entrementes, 
ele já fala bem português e de um 
modo geral ambientou-se· e cr::io 
que em breve achará uma coloca­
ção. Geralmente à noite nós jo­
gamos xadrez ou 66 (cartas) . Du­
rante o dia vai caçar e pare2e que 
a aclimatização está lhe causando 
transtorno. Há ｡ｬｧｵｲｾｳ＠ días eIe 
foi acometido de febre dos banha­
dos (malária), o que para os es­
trangeiros podO! tornar-se grave; 
ele porém pare'::e ter escapado 
bem. 

Estive em Iguape e estamos 
bastante animados aqui no Brasil. 
No carnaval ･ｸｩｳｴｾ＠ uma moda mui­
to esquisita. Velhos e jovens ati­
ram uns nos outros os dC':10mi­
nados limões, feitos de cera con­
tendo água de cheiro e ao passar 

pelas ruas é 112cessário que a gen­
te esteja armado com uma por­
￧￣ ｾ＠ desses limões, pois ao passar 
por uma casa, onde há moças jO­
vens, pode-se ter certeza que não 
S2 escapa ile·so. No último dia é 
que esquenta de fato ; aí em vez 
dos limões usa-se água e pode-se 
entrar nas casas e se· divertir. As 
moças também gostam de empoar 
os rapazes com polvilho. 

Brause que esteve no sul, na 
província do Paraná e já está de 
volta à Iguape; trouxe como seu 
s2rviçal um jovem alemão, ham­
burguês, ao que me parece uma 
pessoa muito simpática. Ele pa­
rece manter novamente· uma cozi­
nha própria, com o padeiro Fer­
ber. Ele se indispôs com ele e já 
ｭｾ＠ ofereceu por diversas vezes a . 
comtr com ele, porém prefiro 
continuar no Ferber, pois não me 
convém levar uma vida como 
Brause. Apesar de ainda morar 
com ele, numa casa, nosso relacio­
namento já não é mais como anti­
gam2nte. 

Brause vive sem se importar 
que juízo as pessoas fazem a seu 
reS[3itc . Isto elE:- pode fazer. eu 
não, pois ｣ｯｭｰｲｾ･ｮ､ｩ＠ que enquan­
to a gente se comporta correta­
mente . é muito fácil obte·r crédi­
to, e não sei, se algum dia ainda 
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possa ne'(;essitar desta gente. O 
Brause não vive um bom relacio­
namento com os outros funcioná­
rios, enquanto eu me dou amisto­
samente com todos, pois tenho 
ainda muito a aprender. Mesmo 
que Brause não precise dEssas 
p.:ssoas, deveria !':e esforçar para 
manter um bom ｲ･ｬ｡｣ｩｯｲｾ｡ｭＸｮｴｯＬ＠

tendo em vista seu estado doen­
tio. Há aqui no Brasil uma roda 
muito invE'josa, que não vê com 
bons olhos, os estrangeiros esta­
rem em empregos públicos, 2Il­
quanto a classe mais culta enten­
de, que estrangeiros são absoluta­
mente nE·;::essários e isto é ｴｾｭﾭ
bÉm favorável para uma miscig€­
nacão racial. 

• As estradas de ferro aqui no 
Brasil foram todas construídas 
por estrangeiros, que uma vez con­
cluídas saem, quando um relógio 
está pronto, não se neces!':ita mais 
do rE'lojoeiro e qualqu ; r rapaz po­
de dar corda. Na linha telegráfi­
ca é o mesmo. O pessoal das es­
tações é composto exclusivamen­
te de brasileiros, enquanto a con­
servação e estruturação da linha 
está quase exclusivamente e!l"J. 
mãos de estranhos. 

Eu ainda sempre tenho espe­
ranças de voltar para Santa Cata­
rina, não posso esquecer Laguna; 
lá é o lugar certo, quando me lem­
bro da moleza do sE·rviço do B8h­
rend (Inspetor da linha Laguna­
Torres). Uma vez por mês ele faz 
o trajeto a cavalo pelos campos 
até Torres. Aqui t::nho que supor­
tar isto e até pode causar inveja. 

Hoje vai uma carta a Mr. Zi­
tlow (Heinrich) em Springfield. 
Eu me reconciliei com ele a pedi­
do dos pais e lhe peço a proposta 
d3 vir ao Brasil. Além disto lhe 
expliquei, o que é exigido aqui e 
quais são as perspe·;::tivas de futu-

ro. É ele que terá de decidir o 
que lhe convém. Caso suas con­
dições lá nos Estados Unidos S::'­

jam melhores então pode S.3r 
igualmente bom, na América no 
Norte ou na América do Sul. 

CaE:o queira vir c se infonm.r 
pelos preços das passagens, pode 
s 21' que os preços nos veleiros se­
Jam mais baratos. De Baltimore 
entram mensalmente grandes E' 

belos veleiros, (os denominados 
Baltimore Klipper) no porto do 
Rio e poderá vir num d2SSE·S. 
Além disso aconselhei-o a se infor­
mar, de que maneira eu lhe pode­
rei rzmeter o dinheiro. Se tiver 
sorte, poderá achar uma coloca­
ção numa casa inglesa ou ameri­
cana, aqui em Santos. 

Se ficar comigo, levará uma 
vida como a do Koeste!': poderá 
ir caçar E' tratar de apr2nder a lín­
gua. Eu lhe pagaria o salário 
de um trabalhador. Koester e eu 
estamos nos exercitando no tiro 
e devo confessar, que o KoestE'}, 
m :: superou; ele tem uma mão 
mais calma, eu tremulo um pou­
co. 

Numa caçada de (Tapir) an­
ta, de ontem, ele deu dois tiros 
na cabeça da anta, e como a es­
pingarda estava carregada com 
chumbo, ele não teve êxito, pois 
'2la tem um couro da grossura de 
um de·ja. Depois, com uma bala 
misericordiosa lhe deu fim. Du­
rante 14 dias nos forneceu carne 
fresca e um bom caldo que tam­
bém não é de desprezar. 

Numa 'carta ao Heinrich, o 
ｋｯｾｳｴ･ｲ＠ lhE' escreveu que a vida 
aqui é agradável, convidando-o a 
vir aqui. Me alegrou saber que 
Marie está gostaEdo de Kohls· 
taedt c' que os Honerless estão sa­
ｴｩｳｦ｣Ｌｾｴｯｳ＠ com ela . Eu lh2 escreve­
rei. 
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Numa ｣ｾｳ｡＠ grandiosa ela a­
prenderá muito; crianças se tor­
nam gente . Vocês irão pensar, ao 
nos rever depois de diversos anos. 
Eu pretendo, 53. continuar com 
saúde, viajar para a Alemanh a 
dentro de 4 a 5 ar!os para matar 
saudades . 

Se Heinrich tiver também 
tanta sorte como eu, aqui no Bra­
sil, nos será possível. Esperamos 
o melhor. Creio, que- posso fazer 

com que se- introduza bem na VI­
da aqui. M as isto depende de sua 
vontade. 

A gora finalizo. Transmitam 
cumprimentos aos parentes, bem 
como aos meus irmãos e am igos . 
Aceit2ID, queridos pais, muitos 
abraços de vosso filho 

A ugust " . 
Tradução : Emílio Odebre-2ht 
(N eto ) - 1994. 

VI Encontro Cotorinense de 
• • 

Ilrquivos fOI sucesso 

A Fundação «Casa Dr. Blumenau», por intermédio de seu Arquivo 
Histórico e, pela coordenação geral de sua di retora, a professora de 
história Suely Maria Vanzuita Petry, levou a efeito a realização, em Blu­
menau, do VI ENCONTRO CATARINENSE DE ARQUIVOS, uma oportun i­
dade excelente para os ajustes, entre os arquivistas catarinenses. de tra­
balhos coordenados dentro do que há, hoje, 'de mais moderno e técnico 
em arquivologia no mundo. 

Contando com a participação de figuras de destaque no setor de 
arquivologia brasileira, o Encontro alcançou novo sucesso, seguindo o 
que os demais já haviam obt ido e realizado em outras cidades catarinen­
ses. Desta vez, estiveram atuanjo cerca de 200 convencionais, imbuidos 
do maior entusiasmo e inleresse pelo que lhes foi proporcionado através 
das aplaudidas palestras proferidas pelas figuras que comandaram o 
evento. 

Tudo o que se refere a arquivos foi explanado neste VI Encontro . 
E, ao retornar a suas cidades, os participantes levaram cons igo, sem dú­
vida, não apenas a gratificante lembrança das amizades conquistadas 
junto a seus colegas, mas, especialmente, conhecimentos profundos e 
modernos para melhorar sensivelmente os serviços de arquivos de suas 
cidades, na luta pelo resgate da memória histórica e preservação do que 
já existe. 

Nossos cumprimentos a todos que colaboraram pelo sucesso do 
evento e em especial à nossa colega Suely Maria Vanzuita Petry que, 
mais uma vez, evidenciou sua alta capacidade profissional a par de seu 
admirável entusiasmo pela guarda da nossa memória histórica . 
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GENEALOGIA DA 

FAMíliA MEISEN 

N. 46 ANTõNIA PAULlNA MEISEN, * aos 12.02.1919 em LUIZ ALVES , + aos 
17 . 03 . 1969 em BLUMENAU, X aos 19 .02.1938 em LUIZ ALVES com SEBASTIÃO 
RECH, * aos 20.01.1915 em LUIZ ALVES, + aos 20.06.1984 em JOINVILLE SC . Filho 
de MATHIAS RECH e MARIA JUNKES. 

B. 92 MARIA RECH , 
B. 93 JOSÉ SEBASTIÃO RECH, 
B. 94 ANNA RECH , 
B. 95 PEDRO RECH, 
B. 96 FRANCISCO RECH , 
B. 97 LEOPOLDO RECH, 

B. 98 LÚCIA RECH, 
B. 99 SALETE G . RECH , 

B. 100 ALiRIO RECH , 

PAIS DE 
* aos 06 .09 .1939 em LUIZ ALVES . 
* aos 31.10 .1940 em LUIZ ALVES . 
* aos 02 .06 . 1944 C!': I :":!lZ ALVES 
* aos 29.06.1946 am llJ!Z AlVE<;; . 
* aos 06.03.1948 em GASPAR '3C . 
* aos 19.12.1950 em GASPAR + 

aa. 28.08.1978 em JOINVILLE. 
* aos 24.09.1954 em TAIÓ SC . 
* aos 11.08.1957 em RIO DO 

OESTE SC . 
* aos 08.03 .1 962 em RIO DO 

OESTE SC . 
SEBASTI ÃO RECH , XX com TEREZINHA ANNA MACHADO, * aos 16 .02 .1971 

na PENHA SC . 
PAIS DE 

EDUARDO RECH, * aos 08 .03 .1971 na PENHA . 
IVO RECH, * aos 07 .03 . 1973 na PENHA . 
N . 47 CLARA MAISEN , * aos 09 .06 . 1920 em LUIZ ALVES, + aos 23 . 11.1982 

em JOINVILLE, X aos 26.04 . 1941 em LUIZ ALVES com PEDRO CAETANO, * aos 
15.11 .1918 em LUIZ ALVES, + em FLORIANÓPOLIS SC . Filho de JOÃO CAETANO 
e AMÉLlA AMERICO . Por serem casados só no Religioso, o Oficial do Registro Civil 
registrou todos com excessão de um com o nome de FAMfLlA da MÃE. 

PAIS DE 
B. 101 LEOPOLDO MAISEN, * aos 24.12 . 1942 em LUIZ ALVES. 
B. 102 UMA FILHA ADT. POR ROSA HECK . NAT . com Fco Santos . 
B . 103 ANTONIO MAISEN, * + (RfANÇA (;m ｾ ＮＺ＠ JlZ AL '/r=.S 
D 104 IDALlNA MAISEN * aos 24 .03 .1947 em LUIZ ａｌｖｾｓ＠
B. 105 MARGARIDA MAISEI'1, * aos 09 .06 . 1948 em I.UIZ ALVES . 
ri 106 IR,I\If'U ｾＧｉａｉｓｅｎ＠ * aos 19.07.1949 em LUIZ ALVES . 
3 . 107 ｉｖｩａｾｉａ＠ r:'E L. Ml'dSEN , * aos 19 . 10.1950 em LUIZ ALVES. 
B. 108 j.\DEL A. ,OE ｃａｅｉＢＮ｜ｾ Ａ ｏ Ｎ＠ * aos 06 .08.1956 em LUIZ ALVES . 
N. 48 JOSÉ MEISEN, * aos 07 . 10 .1921 em LUIZ ALVES e ali X aos 03 .01.1948 

com ROSÁLlA RECH , * aos 20.04.1927 em LUIZ ALVES . Filha de JOSÉ RECH , * aos 
13 .03.1883 em ALTO BIGUAÇU SC, + aos 17 .01.1966 em LUIZ ALVES, e HELENA 
REINERT, * aos 13.03 . 1893 em GASPAR SC, + aos 14.02 .1960 em JOINVILLE . 
Sep . Em LUIZ ALVES . 

PAIS DE 
B. 109 VALDEMAR MEISEN, * aos 04 . 09 . 1949 em LUIZ ALVES, autor deste 

trabalho, X aos 21. 02 . 1976 no civil na PENHA e no Religioso na I. E. C . L. B. c;Je ITAJ,.'Ii 
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SC, com LlSBETH REINKE , * aos 28 .04. 1950 em IBIRAMA SC . Filha de ARY REINKE 
e GUILHERMINA METT. 

T . 60 ADEMIR MEISEN, 
T. 61 HANELORI MEISEN, 
T. 62 FABIO CRISTIAN MEISEN, 

PAIS DE 
* aos 29.03.1977 em BLUM ENAU . 
* aos 11.07.1978 .em CURITIBA . 
.". aos 21.11.1980 em BLUMENAU . 

B . 110 HERIBERTO MAISEN, .. aos 30 .03.1950' em LUIZ ALVES + aos 22.05 .1990 
em NAVEGANTES SC, X aos 11.05 .1984 em NAVEGANTES com MARIA FER.REIRA, 
* aos 02 .02.1943 em ESCALVADOS SC. Filha de OLlNDO JOSt FERREIRA e MARIA 
CIDRAL. 

PAIS DE 
T . 63 MARCIO ROBERTO MAISEN, * aos 22. 07 . 1985 em ITAJAr. 
B. 111 VALMOR MAISEN, * aos 02 . 12 . 1951 em LUIZ ALVES, Desq . + aos 

19 .09.1992 em ITAJAr. 
B. 112 MARIA MAISEN, * aos 25 .03.1953 em LUIZ ALVES, X em ITAJAr com 

JOSt EDUARDO RANGUETTI, * aos 13.11.1951 na PENHA. Filho de EDUARDO e 
ANA RANGUETTI. 

• PAIS DE 
T. 64 MARISTtLA MAISEN, * aos 31.10.1 977 em ITAJAr. Nat. 
T . 65 DAI ANA MAISEN RANGUETTI, * aos 16.05. 1985 em ITAJAr. 
B. 113 SILVINA MAISEN, * aos 11 . 10 .1954 em LUIZ ALVES, X aos 08 .06 . 1974 

na PENHA com JOSÉ FURTADO RODRIGUES, * aos 18 .07 . 1945 na PENHA . Filho de 
NICOLAU FRANCISCO RODRIGUES e MARIA FURTADO. 

PAIS DE 
T. 66 JOSt CARLOS RODRIGUES, * aos 25.05.1975 em ITAJAr. 
T. 67 ANA LÚCIA RODRIGUES, * aos 01.11.1977 em ITAJAr. 
T . 68 MARCOS ROBERTO 

RODRIGUES * aos 14.11.1981 em ITAJAr. 
B. 114 ADENILDO MEISEN, * aos 22 .09 . 1958 em LUIZ ALVES . 
B . 115 NILTON MEISEN , * aos 21. 08 .1960 na PENHA . 

, . 

B . 116 BERNADETE ROSALLII. MAISEN, * aos 16.02.1962 na PENHA, X aos 
27.09 . 1980 em ITAJAr com JOSÉ ALTINO DA SILVA, * aos 11.01 . 1959 em ITAJAr. 
Filho de ALTlNO JOSt DA SILVA e MARCELlNA DOS SANTOS . 

PAIS DE 
T . 69 ELlSABETH E. DA SILVA, * aos 21.05 . 1981 em ITAJAr . 
T . 70 GRAZIELA DA SILVA, * aos 13.08.1985 em ITAJAr. 
T . 71 ESTEFANIA DA SILVA, * aos 01.03 . 1992 em ITAJAr. 
B. 117 IVONETE ROSALlA MAISEN, * aos 20 .04. 1965 na PENHA X em ITAJAr 

com DORALDINO MARCHEZI, * aos 23 .01 . 1964 em ITAJAr. Filho de DORALlCIO e 
AMARA MARCHEZI . 

PAIS DE 
T . · 72 ALAN CRISTlAN MARCHEZI, * aos 27.09 . 1938 em rr J' J04r . 
T. 73 GEAN CARLOS MARCHEZI , * aos 28.09.1993 em ITAJAr e ali + 

aos 13 . 12. 1993 . 
B. 118 EDITE MAISEN, * aos 02 .03 . 1965 na PENHA e ali X aos 20.10.1988 

com EDUARDO RANGUETTI FIL.HO, * aos 04 .08 .1 961 em NAVEGANTES . Filho de 
fDUARDO e ANA RANGUETTI . 
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pAIS DE 
i. 74 ADRIANO EDUARDO 

RANGUETTI, * aos 20 .01.1988 em ITAJAf. 
. B . . 119 TEREZINHA MAISEN, * aos 22 .05.1966 na PENHA e ali X aos 28.04.1984 

com JOSÉ NILTO PEREIRA, * aos 15 .03 . 1960 em LAURENTINO SC . Filho de ORLANDO 
PEREIRA e CRISTiNA THEISS. 

T. 75 FERNANDO PEREIRA, 
T. 76 GEOVANE PEREIRA, 
B. 120 IRACI MAISEN, 
N. 49 MARIA MEISEN, * 

criança. 

PAIS DE 
* aos 03 .08.1984 em ITAJAí. 
* aos 26.07 . 1992 em ITAJAf. 
* aos 12.11.1970 na PENHA. 

aos 05 .01 . 1923 em LUIZ ALVES e ali + quando 

N . 50 JOÃO MAISEN, * aos 21.09.1924 em LUIZ ALVES e ali X aos 24 .04.1948 
com EVELlNA INÁCIO DE MENDONÇA, * aos 07.10 . 1923 em LUIZ ALVES e + aos 
98.11.1965 em BLUMENAU, sep. em LUIZ ALVES. Filha de JOÃO JULlÃO INACIO 
DE MENDONÇA e MARIA ANDREZA MACHADO DA LUZ. 

PAIS DE 
B. 121 ANA LOURDES MAISEN, * aos 12 . 07 . 1949 em LUIZ ALVES e ali + • aos 24.04.1969. 
B. 122 ANA IRMA MAISEN, * aos 28 .03.1951 em LUIZ ALVES e ali X aos 

21.11.1970 com JOÃO FORTE, * aos 13 .03.1950 em BARRA VELHA SC . Filho de 
JOSÉ ONOFRE FORTE e LEARTINA FORTE . 

T. 77 ROSELI FORTE, 
B. 123 NAIR MAISEN, aos 

* em BARRA VELHA. 

PAIS DE 
* aos 06.04 . 1973 em BARRA VELHA. 

1952 em LUIZ ALVES X com FELIPE MÜLLER 

PAIS DE 
T. 78 MARTlNHO MÜLLER, * aos em JOINVILLE. 
B. 124 MARIA DAS GRf.ÇAS MAISEN, * aos 24 .07.1955 em LUIZ ALVES + 

aos 22.11.1976 em JARAGUA DO SUL SC. 
B. 125 INES MAISEN, * aos 01.06.1957 em LUIZ ALVES X aos 31.07 .1971 em 

JARAGUA DO SUL com OLlBIO CORREA * em CORUPA SC. Filho de JOÃO e LU­
CINDA CORREA. 

T. 79 LUCIANE CORREA, 
PAIS DE 

* aos 05.09 . 1977 em JARAGUA DO 
SUL. 

B. 126 FRANCISCO IVO ｍａｉ ｓｅ ｴ ｾ Ｌ＠ * aos 10.11.1959 em LUIZ ALVES, X aos 
28 .02.1981 em JARAGUA\ DO SUL com ANITA LEHNERT, * aos 16.09.1964 em JARA­
GUA DO SUL . Filha de FRANCISCO LEHNERT e VALÉRIA URBANSKI. 

PAIS DE 
ｯＮ ｾ ｔ＠ .. 80 DAISE MAISEN, * aos 20.08.1981 em JARAGUA DO 

SUL. 
T . 81 DAIANE MAISEN, * aos 26.02.1983 em JARAGUA DO 

SUL. 
T. 82 FRANCIANE MAISEN, * aos 20.05.1987 em JARAGUA DO 

SUL. 
T. 83 JEAN F. MAISEN, * aos 1992 em JARAGUA DO SUL. 
B. 127 MARLI NATALI MAISEN, * aos 04 . 01 . 1962 em LUIZ ALVES X aos 

07.04.1978 em JARAGUA DO SU L com ADEMAR JOSÉ GOETZ, * aos 31 .03.1955 em 
CORUPA SC . 
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f. à4 SCHARLtS JOSÉ GOETZ, * aos 27.09.1979 em JGS . 
T. 85 SCHARLENE GOETZ, * aos 21.11.1987 em JGS . 
B . 128 MIGUEL MAISEN, * aos 29 .09.1963 em LUIZ ALVES X aos 17 . 10.1982 

em JARAGUÁ DO SUL com CLAIR L. * aos 13 .09.1962 em IJUr RS . 
PAIS DE 

T. 86 ALEX SANDRO MAISEN, * aos 05 . 10 . 1982 em JGS . 
T . 87 M ICHELE MAISEN, * aos 1991 em JGS . 
B. 129 NATI MORTO, * aos 08.11 . 1965 em BLUMENAU . 
JOÃO MAISEN em XX com LÚCIA PAULI * em LUIZ ALVES . 

PAIS DE 
B. 130 JANETE MAISEN, * em MASSARANDUBA SC . 
B. 131 JANDIRA MAISEN, * em MASSARANDUBA SC . 
B. 132 JANICE MAISEN, * em JARAGUÁ DO SUL. 
N . 51 FRANCISCO MEISEN, * aos 13 .04.1926 em LUIZ ALVES + aos 16 . 12 . 1988 

em Nereu Ramos JARAGUÁ DO SUL, X aos 06 .01.1951 em LUIZ ALVES com DEO· 
LINDA RICHARD, * aos 18.01.1928 em LUIZ ALVES . Filha de JOÃO RICHARD e 
MARGARIDA PELENS. • 

PAIS DE 
B. 133 ANASTÁC IA MEISEN, * aos 26 . 10 . 1951 em MASSARANDUBA SC, e ali 

X aos 07.06 . 1969 com JOÃO AVELlI'>JO ALFLEIN * aos 11 .03 . 1943 em ANTONIO CAR­
LOS SC. Fi lho de ADELlNO ALFLEIN e REGINA I<REICH. 

PAIS DE 
T. 88 ISúLETE ALFLEIN , * aos 01 .09.1970 em BIGUAÇU SC . 
T. 89 LlNEU ALFLEIN, * aos 10 .09 . 1971 em BIGUAÇU SC . 
T. 90 ROSILENE ALFLEIN, * aos 03 .07 . 1978 em BIGUAÇU SC . 
T . 91 SOE LI ALFLEIN , * aos 01 . 11 . 1980 em BIGUAÇU SC. 
T. 92 ELlZE ALFLEIN, * aos 24 .03 . 1985 em BIGUAÇU SC . 
B. 134 OGENIA MEISEN , * aos 01.02 . 1953 em MASSARANDUBA, X aos 17.12.1975 

em JARAGUA DO SUL com GENESIO FONTANA, * aos 05.12 . 1953 em JARAGUA DO 

SUL. Fi lho de OSÉ SANTANA e IDA DANA . 
PAIS DE 

T . 93 LlZETE FONTANA, * aos 11.09 . 1976 em JARAGUÁ DO 
SUL . 

T . 94 JANETE FONTANA, * aos 25 .06 . 1978 em JARAGUA DO 
SUL. 

T . 95 JOSIMAR FONTANA, * aos 17.05 . 1982 em JARAGUA DO 
SUL. 

B. 135 IRENE MEISEN, * aos 10.03 . 1954 em MASSARANDUBA e ali X aos 
18.05.1974 com AFONSO PETRY, aos 19 .09 . 1952 em MASSARANDUBA . Filho de JO­
SÉ GERMANO PETRY e SELMA FEILLER . 

T . 96 JOACIR PETRY, 

T . 97 MARCOS PETRY, 

T. 98 LlDIANE PETRY, 

PAIS DE 
* aos 01 .06 . 1976 em JARAGUA DO 

SUL. 
e ali + aos 15.08 . 1976. 

* aos 26 .05 . 1979 em JARAGUA DO 
SUL. 

* .os 06.05 . 1981 em JARAGUA DO 
SUL. 
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B. 136 NILO MEISEN, * aos 28 . 10 . 1955 em MASSARANDUBA, X aos 11.06 . 197G 
em BARRA VELHA SC com VENERANDA GELSLEICHTER, * aos 19 . 11 . 1955 em BARRA 
VELHA . Filha de ANTONIO FRANCISCO GELSLEICHTER e MARIA CATARINA WEBER . 

PAIS DE 
T . 99 ODAIR MEISEN, * aos 13 .08.1977 em JARAGUA DO 

SUL. 
T. 100 SIRLENE MEISEN, * aos 27.09 . 1983 em JOINVILLE. 
B. 137 HULDA MEISEN , * aos 21.06. 1957 em MASSARAN-

DUBA e ali + aos 16 . 12 . 1958 . 
B. 138 EVILASIO MEISEN, * aos 15.02 .1 961 em MASSARANDUBA, X aos 

12 .09.1981 em BARRA VELHA com VERÔNICA GELSLEICHTER * aos 23 . 12 . 1959 em 
BARRA VELHA . Filha de ANTONIO FRANCISCO GELSLEICHTER e MARIA CATARINA 
WEBER. 

T . 101 ELCIO MEISEN , 
PAIS DE 

* aos 13.01.1986 em JARAGUA DO 
SUL. 

T . 102 ROSANA MEISEN, * aos ＰＵ Ｎ ＰｾＱＹＸＸ＠ em JOINVILLE. 
B . 139 LEONÉSIO MEISEN, * aos 02 .02.1966 em MASSARANDUBA, X aos 

09 .03 . 1989 em JARAGUA DO SUL com DORLI MANES, * aos 25 .04 . 1965 em GARU­
VA SC .. Filha de AVELlNO MANES e CARMELlA DA SILVA PORTO . 

T. 103 DÉBORA MEISEN, 
PAIS DE 

* aos 20 .07.1989 em JARAGUA DO 
SUL. 

B. 140 ADEMAR MAISEN, * aos 23 .03 . 1968 em MASSARANDUBA + aos 
25 .01 . 1987 em Nereu Ramos JARAGUA DO SUL. 

B . 141 MARIA N . MEISEN, * aos 15 .08 .1969 em MASSARANDUBA, X aos 
20 . 12 . 1980 em JARAGUA DO SUL com DEVALCI SEBASTIANA, • aos 12 .02.1961 em 
LUIZ ALVES . Filho de PAULO e SABINA SEBASTIANA . 

T. 104 GEOVANE SEBASTIANA, 
T. 105 SCHIRLEY SEBASTIANA, 
N . 52 CYPRIANA MAISEN, 

PAIS DE 
* aos 09 .06.1987 em JGS . 
* aos 26 .05 . 1981 em JGS . 
* aos 04 .03 . 1928 em LUIZ ALVES e 

ali + aos 13.03.1928 . 
N . 53 AGATA MEISEN, * aos 29 . 11 . 1929 em LUIZ ALVES e ali X aos 16 . 11 . 1946 

COIll FRANCISCO MARCELlNO VIEIRA, * em MASSARANDUBA . Filho de SALUSTIA· 
NO MARCELlNO VIEIRA e ANGELINA PETRY . 

PAIS DE 
B. 142 MARIANA MARCELlNO, 

B . 143 NAIR MARCELlNO, 

B . 144 ARACY INES MARCELlNO, 
B. 145 IVO MARCELlNO, 
B . 146 JOÃO B. MARCELlNO, 
B . 147 JORGE MARCELlNO, 
B. 148 RUTH MARCELlNO, 
B . 149 NELSON MARCELINO, 

* aos 11.09 . 1947 em MASSARAN­
DUBA e ali + criança . 

* em 1948 elll ·MSAR . + com 15 
dias . 

* aos em MSAR . 

* aos em CURITIBA. 

* elll MSAR . e ali + c/ 15 dias . 
* aos em MSAR . 

* aos em MSAR. 

* aos em JOINVILLE . 
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B . 150 IRINEU MARCELlNO, * aos na PENHA SC . 
B. 151 MARLI MARCELINO, * aos 03.11.1963 na PENHA SC . 
B. 152 ROSELI MARCELlNO, * aos em TOLEDO PR o 
B. 153 TARCISIO MARCELlNO, * aos 22 .04 . 1967 em TOLEDO PR o 
B. 154 JOÃO C. MARCELlNO, * em SFS. SC . Adotivo. 
N . 54PETRONILlA MAISEN , * aos 31 .05.1931 em LUIZ ALVES e ali X a05 

22.01 . 1949 com PEDRO DA LUZ, * aos 04.12.1922 em LUIZ ALVES . Filho de PEDRO 
MACHADO DA LUZ e EMILlA MARIA PEREIRA. 

PAIS DE 
B. 155 EVANIR DA LUZ, 
B. 156 MANOEL DA LUZ, 
B. 157 VALDIR DA LUZ, 
B. 158 LUCIA DA LUZ, 

B. 159 VALDEMAR DA LUZ, 

B. 160 MARIA DA LUZ, 

B . 161 JOÃO DA LUZ, 
B. 162 ODETE AP. DA LUZ, 
B . 163 CARLA DA LUZ, 
B. 164 LUZIA DA LUZ, 

• 

* aos 07.01 . 1950 em LUIZ ALVES. 
* em 1952 em LZV e ai i + criança . 
* aos 14.01.1953 em LUIZ ALVES. 
* aos em MASSARANDU-

BA . 
* aos em MASSARANDU-

BA + em JOINVILLE SC . 

* aos em MASSARANDU-
BA . 

* aos 08 .03 . 1961 em ITAJAf . 
* aos em ITAJAf . 
* em ITAJAf e ali + com 06 dias . 
* em ITAJAf e ali + com 05 dias . 

(Continua) 

Die 6urke (O PEPINO) um jornal carnavalesco 
indaialense de 60 anos passados 

Por gentileza de nosso pres· 
timoso colaborador Erich Stan­
ge, receb ::mos algumas traduções 
feitas por ele, de um jornal qU8 
circulava em Indaial no ano 
de 1930 - o jornal traduzido é o 
de nr. 2, 2°. ano, Carnaval de 
1933 . .o PEPINO era editado 
anualmente e o preço de cada nú­
mero era de um mil réis (l$C()O ) . 
Nesta edição dE> Blumenau em 
Cadernos vamos apreser:tar o ar­
tigo de abertura do jornal - tolo 
e19 publicado em alemão - tra­
duzido pelo nosso colaborador: 

DURANTE .o ANO 

Pela segunda vez o PEPINO 
ini.cia a sua viagem. Pela segun-

da vez ele põe o mundo pasmado 
e admirado e irritado. Ele tem 
um sono comprido porque apn­
r 2ce só anualmente, tendo bas­
tante tempo para d escansar, cala­
do . Calou e sossegou . Mas, águas 
calmas, dizem, que são profun­
das. O PEPIN.o tem o dom de 
cheirar bem durante seu sono 
profundo. E ele, deve S 9 reconhc·­
cer, cheirou profundamente, ma', 
ficou com tudo para sí, para di­
vulgação quando chegar a sua 
dourada ltberdade. Muita -coisa, 
entretanto, ficou esquecida, pois o 
:r;c·pili.o humano não é capaz de 
captar tudo. Mas ele tem um len­
ço gigantesco que ficou pratica­
mente totalmente impregnad J . 
:vruita coisa ficou aí dentro. Mas 
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isto s6 €.}e mesmo divulgará. O 
pepino é uma planta que cresce 
rastejando e escondido das ｾｌＱ｡ｳ＠
folhas grandes, aparecem os fru­
tos que aumentam rapidamente, 
até que um dia serão descobertos 
€o aí, que injustiça, é arrancado e 
é feito uma fina salada de pepi­
nos. É sim, em baixo elas folhas 
escondido, tambéIlJ. o nosso pepi­
no foi se desenvolvendo, cheiran­
do, através dos seus colaborado­
rss. Quem são est2s colaborado­
res, também neste segundo núme­
ro queremos dizer, não interessa 
a ninguém. A salada de pepinos 
agora está pronta, enfeitada, con­
dimentada e assim, servida aos 
indayalenses, ao povo em ge-ral , 
pequenos, e grandes, que nela es­
tão interessados. Para algumas 
pessoas importantes foram feito s 
pepinos em salmoura e também 
bastante apimentados . -

Mas, vamos deixar que o nos­
so querido "pepino" fale por sí 
próprio. Estamos na época do 
Carnaval tEmpo dos tolos, ago­
ra ele pode falar. Sim, deve falar. 
Agora ele tem o direito de dar u­
ma paulada no pepino de cada ci­
dadão. Ninguém pode reclamar ; 
sobre- isto existe somente uma au­
toridade que pode julgar: o seu 
dono e chefe - Príncipe Carna­
val. Está com a palavra " ':::: PE­
PINO': -

Prezados tolos, prezados e 
queridos amigos, prezada huma­
nidade, de pernas tortas ou retas, 
com olhos escuros ou claros, com 
cab€los louros, brancos, ver­
melhos ou verdes, de nariz arre-' 
bitado, comprido, curto ou torto, 
barrigudo ou magro, fino ou gros­
so, meigo ou exaltado, a ti, a vo­
cês todos me dirijo hoje, homens 
ou mulheres, velhos ou novos, va­
dios ou trabalhadores, o ruim ou 

o bom, amigo ou lmmigo. Que­
rendo ou não, hoje, neste tempo 
dos tolos, a palavra é minha. Du­
rante um longo ano me cal2i. k·­
gora, alegremente levanto a mi- ' 
nha voz e estou. contente, pois es­
cutem: 

Eu sou, como todos sabem, o 
prime-ira e mais velho jornal de 
Indayal. Faz um ano, fiz a pri­
m .õira viagem através d0 mundo. 
Ela era curta, mas brilhante. 
Mas, curto e apimentado, esta é a 
verdadeira essência. Entrei em 
todas as casas, ninguém me as­
sustou. Meu nome, que vocês to­
los me de-ram, eu honrei . 

Em algumas casas teve gente 
estourando de tant.o rir, em ou­
tras, meu aparecimento foi como 
uma explosão de uma bomba . A­
qui fui elogiado, ali xingado. Uns 
me apoiaram para continuar se­
m ::ando as minhas seme-ntes no 
melhor chão do seu jardim. Ou­
tros me jogaram fora, me enter-' 
raram, no estrume para que apo­
drecesse- rapidamente. Nos pri­
meiros, nasci e cre-scí alegremen­
te para alegria dos proprietários 
e nos outros crescí ainda muito 
mais forte devido ao estrume, que 
virou adubo e que magnífico, aí 
me ｳ ｾ ｮｴ￭＠ melhor ainda. É, assim 
é a vida. Não SE'- pode contentar 
a todos, mas isto eu nem quero 
ha, ha, ha. Subjugar não me dei­
xo nunca e quem o tenta, dou u­
ma porretada no seu pepino que 
será, para todos os t :? mpos, um e­
xemplo para os outros, que ti­
ｲｾｨ｡ｭ＠ intmções idênticas. 

Durante o ano que passou, 
me firmei sempre mais; agora 
ninguém mais me joga fora da se­
la. Meu futuro está firme e eu 
continuo a aparecer, mesmo que 
surjam imitações, uns, para sua 
alegria, e outros para sua triste-
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za. Eu quero vos aíegrar, distraÍr 
e tirar das tristezas diárias. QU2m 
me pega para ler, revive, porque 
de mim sai um fluído, um po­
der, um remédio que cura to­
dos. Me preparei bastante duran­
te o ano, e assim logicamente, não 
pode ser diferente. Como editor 
não consta mais o Clube dE- Gi­
nástica Feminino, pois este se e­
vaporou. Não, sei, se noivou e de­
pois se casou. Sim, de fato, fez 
isto. Editor agora é a Sociedade 
Ginástica Indayal. Mas isto não 
VE:offi ao caso, pois as bonitas mo­
cinhas eu as acho todas aí mes­
mo, nesta nova Sociedade. Mas o 
S?U ｰｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ é um homem Iil\J.ui­
to sério e rigoroso e qualquer des-

ACONTECEU ... 

Íise meu, poderá torná-lo írritadd. 
lVIas comigo ninguém pode; Sé 
ele acha qualquer coisa ruim, da­
rei uma paulada no seu pepino e 
ele não vai mais se manifestar pe­
la segunda vez, para não sujar su­
as calças novamente . Mas isto é 
assunto que compete somente à 
diretoria. Por isso, viva o bE:10 
tempo dos tolos e tudo que é li­
gado ao mesmo . Viva a todos . ' 
Viva Carnaval de 1933, Viva, e um 
forte viva à SALADA DE PEPI­
NOS ; 

- - \feni - Vidi - Vici -

(Na próxima edição apresen­
tar 2mos as realizações históricas 
da Sociedade Ginástica Indayal 

AGOSTO DE 1!l!l4 

.. - DIA 02 -- A imprens.2 (JSC) noticia que auditoria realizada pelo INAMPS 
apontou irregular idades em 34 hospitais de Santa Catarina, incluido o Santa 
Isabel, de Blumenau. * O fim de semana na rodovia 101, em Santa Catarina 
fe.i trágico, registrando quatro mortos e 73 feridos. '" F,oi ir.iciada, neste 
(lia, a propaganda política gratuita visando as eleições de 03 de Outubro. 
* A Cia. de Cigarros Souza Cruz, investindo firme na segurança do traba­

lho, comemorou 520 dias sem baixas por acidentes. * p,oliciais Femininas 
que realizavam curso na PM, começaram a aparecer r.o centro da cidade, reali­
zando aulas práticas. 

- DIA 03 - A Reitoria da FURB abriu inquérito para apurar as denúncias 
de maus tratos impostos pelos alunos veteranos nos calouros recém-matricu­
lados * Foi aberto, no Hotel Himmelblau, o Simpósio Nacior.al de Aten­
ção Ir.tegral, que funciona como preparação da Conferência Nacional de Educa .. 
ção Para Todos, e que visa, acima de Tudo, a atenção à criança e ao adoles­
cente. * O Prefeito Renato Vianna sancionou a Lei 4 .364, de autoria da ve­
readora Yara Luef, que estabelece penalidades aos estabelecimentos que dis­
criminarem o aidético. A lei atir.ge também as associações civis, públicas e 
privadas. * A polivalente atleta blumenauense Gláucia Crespim da Silva, de 
] 6 anos, recebeu da Confederação Brasileira de Handebol, uma placa de prata 
pelo desempenho alcançado durante as disputas dos Jogos Escolares Brasilei_ 
ros realizados em Recüe. ,;: A imprensa (JSC) destaca a perf,ormar.ce das 
nadador-as blumenauenses Betina Lucini, Gerusa Schramm, Denise Isleb e Pa­
tricia Scheidt, que, r.a disputa do Campeonato Brasileiro de Inverno, no Rio de 
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Janeiro, conquistaram o terceiro lugar no feminino e o quarto no geral, para 
ú Clube América, classificando-se, portanto, entre os 62 clubes do país que es­
tiveram nas disputas. 

- DIA 4 - - Em Nova Trento teve início a VII Festa Incanto Trentino (festa 
do vinho), com um desfile alegó,rico pelas principais ruas da cidade colonizada 
p.or italianos . * Pelo governador Antonio Carlos Konder Reis, foi reinaugura­
ca a rodovia SC-411, ligando Brusque a Gaspar e que o próprio atual governador 
havia inaugurado em sua primeira camada asfáltica em 1978. 

- DIA 5 - Pelo Ministro da Educação Murüo Hingel, foi inaugurado em BIu· 
menau, bairro de Velha Grande, o primeiro CAIC de Blumenau. O ato inaugu· 
ral aconteceu às 17,3G horas e o educandário recebeu a denominação de .. Arão 
HE":belo" . 

- DIA G - Segundo divulgou a imprensa, baseada no fndice de Variação 
Ｈｾ･ｲ｡ｬ＠ de Preços levantados pela FURB, o primeiro mês do Plano Real trouxe 
para Blumenau a alviçareira conclusão de uma-deflação de 2,03% e que ainda 
roderia ter sido melhor não fossem as fortes geadas que castigaram o Sul e 
prejudicaram a produção de horta.liças. * O Secretário de Saúde Luiz Edu­
a,do Camir.ha baixou portaria - nr. 012/ 911 - pr:oibindo de vez a cobrança de 
qualquer taxa de '1tendimento para os usuários do SUS - Sistema único de Sa­
úde . cobrados pelos hospitais Santo Antônio e Santa Isabel e pela C!,ínica Ra­
áiclógi.ca BIumenau. * Um estudo feito pela Faculdade de Saúde Pública de 
:Minas Gerais € Mir:istério da Saúde destacou nove municípios exemplares nos 
v,1endimentos ao SUS, entre eles BIumer:au e Joinville. * Quatro pessoas 
morreram nas últimas 48 horas nas rodovias catarinenses. Na BR-10! ocorre­
ram duas mortes. As outras aconteceram, na SC-472 no Km. 24 em São João 
do Oeste e u outra na SCA86 (Rodovia Antonio Heil), Itaj.aí-Brusque. No total 
foram registrados 17 acidentes envolvendo 34 veículos e deixando 11 pessoas 
feridas além dos quatro mortos. 

-- DIA 7 - Num levantamento feito pelos membros dos Conselhos Tute­
lares de BIumer:au f!)i apurado que 11 crianças e adolescentes haviam abandona­
do suas casas e achavam-se nas ruas da. cidade. Três deles procediam de Gas­
par, dois de Ilhota, um de Rio do Sul e os demais de diversos bairros de ｂｬｵｾ＠
menau 

- DIA 8 - O SAMAE iniciou as comemorações pela passagem de seus 
28 anos de fundação. Da programação consta a visitação de aproximadamente 
1.200 estudantes às instalações da autarquia durante a semana. * Conforme 
divulgação procedente das patrulhas rodoviárias federal e estadual, neste últi· 
mo final de semana ocorreram t:4 acidentes ferindo 50 pessoas e matando cinco 
'o! Na Galeria Municipal de Artes, foi aberta exp.osição de tramas e tapetes 
da artista argentina Paula Sppiva:Ic * No Clube Ipiranga, também foi aber· 
ta exposiçã.o intitulada "Ao Vivo e a Cores", com tr.abalhos de 14 artistas locais. 

- DIA 10 - Foi iniciado pela Prefeitura, através da Secretaria de Ação 
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Comunitária, um importante trabalho de cadastramento de famílias pobres de 
Blum81:au, para melhor poder ser dada a assistencia às mesmas. * A cidadf') 
c.e Bruf;que ｾｭ｡Ｎｮ ｨ ･｣･ ｵ＠ em festas, cumprir..do um programa especial com mui. 
tas solenidades po ra comemoraI' a passa gem de seus 131 anos de fundaçã.o. 

- DIA 11 - A imprensa destaca o acordo feito entre o Sindicato dos Me­
tulúrgicos de Blumenau c o Programa Soda.l de Tr'abalho Educati ',Q junto a Ｎ ｾ Ｚｾ＠

onpresas de B1.umenau, através do qual já foram admitidos no serviço 290 ado· 
lescer..tes . Uma obra social de ･ｬ･ｶｾ｣ｨｴ＠ importância, sem dú.vida. * Em Gas­
rar, a, polícia ｾ Ｉｲ･ｮ､･ｵ＠ Harles Roberto Fischer, de 19 anos, assassino confesso da 
menor de 13 anos Fabiana, Carla de Farias, ocorrido no dia 17 de mai'), com rc., 
quintes de crueldade. * A Policia Rodoviária, Estadual cOlTl;->letou 17 anos 
desde sua criação em ＱｾＷＷＮ＠ '" - No Teatro Carlos Gomes, grar..de auditóriJ, 
foi enc,mada u peça. "E Agora Com Vocé.s .. . O Teatro", a cargo do Núcleo de 
Teatro e Escolét da S .D.M. Carlos Gomes· NUTE . 

• DJA 12 - Foi instalado solenemcr.t e em · Blumen:m o Primeiro ｅｮｾｯｮＮ＠
t1'o Brasileiro da Justiça Eleitoral do Brasil, r eunir:do mais de 1 Ｕ ｾ ｃ＠ magistra· 
dos e membros do Poder Judiciário, quar:do foi discutido o processo de eleiçã.') 
de ou1 ubro, considerada. a mais complexa da história da República do país, 
>;: Foi aberta oficialmente a XI Olimpiada Sesiana com duração de 60 dias . 
O ato aconteceu no complexo do Sesi, à rua Itajaí e cujas disputas reuniram c-erca 
de 2.500 a/tletas vinculados a 32 empresas de Blumenau, Gaspar, Timbó, e In· 
daial, todas do médio vale do Itajaí. * Atendendo ao Programa de Cor..trola 
de Poluição, a Fundação Municipal do Meio Ambiente de Blumenau começou a 
Gesenvolver um trabalho de fJscalização' junt.o a postos de combustíveis, ofici., 
nas, garagens, trar:sportadoras e similares com vistas ao lançamento de óleos 
e lubrificantes no rio. * A Prefeitura Municipal e a Eletrosul firmaram 
convemo visando permuta de serviços. Assim, a Eletrosul dará ao Município 
um pontilhão (túr:el arc.o) em número de cinco previstos para o acesso de BIu­
lTI€nau à BR-470. Em troca, a Prefeitura cede a pavimentação asfáltica na rU3-
Gustavo Zimmermann. 

-- DIA 13 - O prefeito Renato Viar:na, inaugurou, às 18 horas, o novo siso 
tema de captação de água da rua Oscar Buerger, no bairro Garcia. O ato foi 
prestigiado por numer,oso público. - * Teve início às 9 horas, a competi. 
ção da 61\ Copa Cremer de Ginás1-ica IOlimpica reunindo atletas do Brasil, Argen­
tina, . Chile .. Paraguai e Uruguai, tenã.o por local as dependêr:cias do Gr8mio Es­
portivo Olímpico. '" Foram instalados 79 post.os fixos, quatro móveis, ｴｲｾｳ＠

mistos (montados em bares e lanchon::tcs), parr. a grande campanha de vacina· 
ção em Blumenau, visar:do atingir CErca de 23 mil. * Acontecimento de des 
taque foi, j,:cla primeira vez, O 10 . Eneon t r ê) de Reservistas, realizado neste dia 
no 23°. Batalhão de Infantaria sediado em Blumenau. O er..contro da class:J 
de 194'9, que serviu r..o ano de 1969, teve como objetivo eomemorar a ｾ Ｉ｡ｳｳ｡ｧ･ｭ＠

dos 25 anos da prestação de serviço militar. O acontecimento foi regado com 
uma suculenta feijoada, 
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- DIA 16 - Foi aberta, na PROEB, a FEBRATEX - Feira Brasileira Para a 
Indústria Têxtil, considerada uma das maiores do setor na América Latina. A 
feira cantou eom 450 expositores, sm:do 15D deles do exterior, e constituiu-se 
em mais um sucesso no gênero . * Um grupo de trinta crianças da Comuni­
dade Kalping, do bairro Garcia, começou a tomar contato com o idioma alemão, 
graças ao cor..vénio entre a Secretaria da Criança e o Instituto Cultural Brasil­
AI€manha. * A imprensa informa que cir;co veiculos foram furtados nos úl­
timos dois dias em Blumenau. * A imprensa (JSC) destaca a conquista d::! 
representação do G. E Olímpica que, particip:illdo da sa ｃｯｾ｡＠ Cremer, cor..quis­
teu o título de campeã. Para chegar a tão almejado resultado, a representação 
do Olímpico superou outros 15 ;}2.rticipantes . * Em Pomerode. 11 pessoas 
foram hospitalizadas por intoxicação alimentar, enquanto que outras foram aten­
didas em Ambulatórios da cidade. 

- DIA 17 - Segur..do declarou o direto. da Fundação MUnicir:al do Meio 
Ambiente, Lauro Bacca, existem hoje, eerca de 500 estabelecimentos que podem 
estar pOluinda nossos rios sob diversos aspectos, ou seja, por falta de cuida­
dos e manutenção e até mesmo por má fé. >:' No Hospital Santo Antônio, a 
Sra. Brigite Brackweld de 32 anos, deu à luz tr§s linda9 gêmeas - Naiara, Na.. 
tascha e Nag'lri. Ela, que já era mãe de três filhos, agora com este quarto par­
to, está com seis reber..tos. * No Hospital Santa Catarina, f.oi realizada eom 
sucesso, pelo médico Charles Vieira e sua equipe, a cirurgia conhecida como 
Valvuplastia mitral com balão, uma nova técnica, pioneira em ｾﾷ｡ｮｴ｡＠ Catari­
na. O procedimento, que dispensa cirurgia no coração, garantiu a desobstru­
çã.o da válvula do coração em uma paciente de 31 anos, grávida de cinco ｭ･ｾ＠
ses_ 

- DIA 19 -- No Teatro Carlos Gomes, apresentou-se o cantor Belchior de­
nominado de '·0 menestrel do Ceará·· cantando números de sua própria composi-· 
￧ｾｯ＠ e outros sucessos, ser..do grandemente aplaudido. 

- DIA 20 -- Cercada pelo carinho de seus numerosos descendentes, come­
morou a passagem de seus 100 anos de vida, a sra. Dora-Linda Kõnig, viúva do 
fundador do Centro Cultural 25 de Julho e da Livraria Alemã. Ela nasceu no dia 
20 de agosto de 1894 r.a cidade de Zwic.kau, Sachsen, m: Alemanha e emigrou pa­
pa o Brasil em 1924. * A Escola Básica Machado de Assis comemorou a pas­
ｾ｡ｧ･ｭ＠ de seus 88 anos de fundação, com uma programação especial, constante de 
cantos e bela::; danças. * Por sua vez, a PRO MENOR completou seus 20 anos 
de fundação, (!ujo acontecimento também foi grandemer.te comemorado por seus 
integrantes, com a participação da comunidade. * O Departamento Municipal 
de Trânsito ar.unciou que diminuiu o númer.o de acidentes de Trânsito, apontan­
do uma queda de 50%. No primeiro semestre da g3, 31 pessoas morreram nas 
ruas da cidade. Este ano, morreram 19. Já é um pequeno consôlo embora sofri­
v('l para os parentes das vítimas_ 
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_. õÍ!\. :.:i - Reiat6rio da. Secretaria de Saúde do E:;tado de Sta. Catarina, 
até .0 dia 26 de julho deste ano, havia o registro de 1.076 pessoas infectadas pelo 
vi rus da AIDS, ser.do 841 homens e 235 mulheres. O principal melO de transmis­
ｾ￣ Ｈｬ＠ é o sanguíneo. * Segundo estatística publicada, cerca de 80 mil fiéis esti 
veram presentes à FE'sta de Azambuja, em Brusque este ano . * Com entra­
da franca, o teatro Carlos Gomes apresentou, às 19 horas, consertos com a Aca­
õemia de Cordas, a Orquestra Jovem do TCG e o Grupo de Metais, tendo La dire­
çto artística Lolita Melo. * As trigêmeas nascidas no Hospital Santo Antonio 
leceberam presentes de empresas industriais e comerciais locais . 

'- DIA 23 - No saguão da FURB, a escritora e historiadora Edtih Kor­
monr. lariçou e autografou seu livro t'Blumenau - Arte, CultGra e as Histórias de 
Sua Gente " com o comparecimento de seleto público. A autura foi muito cum­
primentada pela edição que ela. mesma custeou. '" Na Operação Verde Vale III 
que mobilizou todas as forças policiais de Blumenau, foram apreer.didos 25 veí­
culos durante 5 horas de t rabalho . Além disso, foram expedidas 86 notificações e 
apl'eer;didas duas carteiras de habilitação . 

- DIA 24 - Em comemoração a E:':=mar.a do Soldado, o 23° . Batalh:": 'J de 
Infantaria rec,:,pcioT'ou, em sua caserna, 101 garotos para fazerem p.'lfte do Pro­
grama Saldado 1 ｾ ｲ＠ Um Día. 

'- DIA 26 - f;O Grar:.de Hotel Blumenau, e para convidadas eSpeCIaIS, foi 
iniciada a cor.tagem regressiva para a Ocktoberfest 94, quando agentes de viagens 
hoteleiros e j ornalistas de vários Estados se reuniram em torno de um ágape 
festivo, que marcou o lançamento oficia l da monumental festa já internacionali­
zada. 

- DIA 26 - Em solenidade realizada na Câmara de Vereadores. e, de a­
cordo com o Decreto legislativo nO. 220 por iriciativa do Vereador Ivo Hadlich, 
foi entregue ao casal Werner-Bernardine Garni, o título de Cidadãos Blumenauen­
ses. 

- DIA 30 - Foi reir.augurado às 20 horas, com a apresentação da peça 
"Inícios", o auditóri.o do Departamento de Cultura da Fundação ., Casa Dr. Blu­
menau", na antiga dependência da Câmara de Vereadores e que estava fechado 
df'Sde 1993. A peça foi apresentada pelo grupo Elementos em Cena. 

-- DIA 31 - A imprensa destaca que o Fundo das Nações Ur.idas para a 
Ir,fância (UNTCEF), apontou dez cidades brasileiras que oferecem as melhores 
condições de sobrevivência. aos menores de seis anos de idade. Ent re elas, sete são 
catariner.ses : Blumenau, Pomerode, Timbó, Brusque, Indaial, Gaspar e Jaraguá do 
Sul . * Após feitas as apurações de votos, foi declarado nova Reitor da FURB, 
o professor Mércio Jocobsen e como vice-reitor o professor Egon José Schramm 
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F U N D A ç A O "C A S ｊｩ ｾ＠ D R. B L U M E NAU" 

Instituída palé) Lei Municipa l nO. 1.835,de 7 de abri l de 1972. 
Declarada de Utilidade Públ ica Mun icipal pelé) Lei nO . 2 .028, de 04/ 09/ 74 . 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nO. 6 .643, de 03 / 10/85. 
Reg istrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultura, sob o nO. 42.002219/ 87-50, 

instituído pela Lei nO. 7 . 505, de 02/ 07/ 86 . 

89015-010 BLUME NAU Santa Catarina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural do 
município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
- Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 

do folclore regional; 
- Promover a edição de livros e outras publicações que estudem 

e divulguem as tradições histórico-culturais do Município; 
- Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas e 

outras ati vidades, permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação cu lt ural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a históri a, as tradições, o 
folclore , a genealogia e outros aspectos de interesse cultural do 
Município; 

- A Fundação realizará os seus objeti vos através da manutencão das 
bib liotecas e museus, de instalação e manutenção de' novas 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetivos, 
bem como atmvés da realização de cursos , palestras, exposições, 
estudos, pesquisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU , MANTÉM: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação . 

CONSELHO DELIBERATIVO: 

• 

Mario Germer; Maria Beatriz Niemeyer ; Fri ederich Wilhelm 
Heinrich Ideker; Ellen Jone Wegge Vollmer ; Altair Carlos Pimpão; 
João Carlos von Hohendorff; Edgar Pau lo Mueller; Gladys Suely 
Dorigatti Werner; Ruth Winkler Paul; Marcos Henrique Buechler; 
Ernesto Deschamps . 

DIRETORIA: 

Presidente Inte rino : AltFlir Cm!03 Pimptio 
Diretor Administrativo-Financeiro: Valter T . Ostermann 
Diretor de Cul tura: Lyg ia Helena Roussenq Neves 

• 
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Consórcio 

,Breifko f 

o SONHO DE TER AUTOMÓVEL OU 
MOTOCICLETA, JÁ É REALIDADE. 

Consórcio BREITKOPF 
Você conhece. 

DISQUE CONSÓRCIO - 26-2000 

Rua São Paulo, 2001 - BLUMENAU - se 

HERINQ 
,T ｾ＠ X T I L 

Nas tramas do mais puro algodão, uma marca de 
qualidade . Para todo mundo . Em todos os tempos. 
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